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DEL PAPA 
LEALTAD DEL MUNDO CATÓLICO 

LOS APASIONADOS Y LOS PÉRFIDOS 

E l r e c i e n t e d o c u m e n i t o e n q n e S u 
S a n t i d a d e x c i t a á t o d o s l o s fieles á~ 
i m p e t r a r d e DioíS el p r o n t o t é r m i n o d e 
l a g u e r r a e u r o p e a h a ipispirado^ á l o s 
per iódicois de l a s n a c i o n e s a l i a d a s co­
m e n t a r i o s apa i s i onados y , á v e c e s , p é r ­
fidos. 

S o n a p a s i o n a d o i s los j u i c i o s d e l o s 
c a t ó l i c o s f r a n o e s e s y be lgars . e m p e ñ a d o s 
íOn d e s c u b r i r e n l a s se remas é i m p a r c i a -
l e s pialabrais d e B e n e d i c t o X V u n a c o n ­
d e n a c i ó n d e l a c o n d u c t a d e A l e m a i n i a 
y A u s t r i a . E r r o r e s . s o n é s to s q u e e l 
p a t r i o t i s m . o d i s c u l p a y ¡ t ten i ía s i n j u s t i ­
ficarlos. E l Santo i P a d r e no' h a b l a á 

. los^ c i u d a d a n o s d e u n a n a c i ó n , con e x -
c l u s á ó n d e l a s d e m á s , n i t i e n e p a r t i d o 
p o r n i n g u n o d e l o s b e l i g e r a n t e s . P a ­
d r e c o m ú n d e t o d o s , s e l i m i t a á d e -
p i o r a r v i v a m e n t e l o s es t ra igos q u e d e s ­
t r o z a n á E u r o p a , y á p e d i r a r d o r o s a -
m e n t e el fin y t é r m i n o d e t a n t a s c a l a ­
m i d a d e s y h o T r o r e s . 

K i a u n l a oaxta. d e l C a r d e n a l G a s -
p a r r i , q u e p o r m u c h o s Sie c i t a c o m o 
r e p r o h a c i ó n m a n i f i e s t a , Ciue á l a S a n t a 
S e d e h a m e r e c i d o ' l a v i o l a c i ó n d e l a 
n e u l r a i i d a d b e l g a , p u e d e t e n e r e l a l ­
c a n c e q u e l e c o n c e d e n los c a t ó l i c o s d e 
tais p o t e n c i a s a l i a ' d a s . S o h r e ese a c o n t e ­
c i m i e n t o , el C a r d e n a l G a s p a r r i , i n t é r -
p r e t e de l p e n s a m i e n t o p o n t i f i c i a , n o 
d i s c u r r e , n i i n v e s t i g a , n i en r e a l i d a d 
f o r m n i a j u i c i o ' proipio'; l imi tas te á reproi-
d u c i r l a s f r a s e s c o n q u e el c a n c i l l e r a l e ­
m á n , e n el R e i c h s t a g , con fesó q u e s u 
p a í s , o b l i g a d o p o r l a n e c e s i d a d , n o h a ­
b í a r e s p e t a d a l a n e u t r a l i d a i d d e l a d e s ­
g r a c i a d a B é l g i c a . S i n esa c o n f e s i ó n e x ­
p l í c i t a , l a S a n t a S e d e se h a b r í a a b s t e ­
n i d o d e f o r m u l a r s u p a r e c e r poT a h o r a , 
d e i g u a l m a n e i a q u e c a l l a r e s p e c t o d e 
t o d a s l a s d e m á s c u e s t i o n e s m o r a l e s y 
j u r í d i c a s q u e a c t u a l m e n t e d e b a t e n , 
m i e n t r a s l u c h a n , l a s n a c i o n e s eu ro ipeas . 

P e n s a n d o c o n s e r e n i d a d y s i n p a s i ó n , 
«b forzoso' c o n v e n i r e n c^ue e l V i c a r i o 
d e C r i s t o e s t á o b l i g a d o , m á s e s t r e c h a ­
m e n t e q u e t o d o s loe P o d e r e s d e l a t i e ­
r r a , á m a n t e n e r s e n e u t r a l m i e n t r a s n o 
ce se el f r a g o r d e l o s c o m h a t e s . E s t o 
es e v i d e n t e . 

L e s i c o m e n t a r i o s d e o t r o s p e r i ó d i c o s . 
Le Temps y Tlie Times, p r i n c i p a l m e n ­
t e , r e v e l a n e l p r o p ó s i t o inis idioso y sec­
t a r i o d e p rovoicar u n a e sc i s ión e n l o s 
c a t ó l i c o s d e l o s E s t a d o s q u e i n t e g r a n 
l a E n t e n t e , h a c i é n d o l e s v e r Cj¡ue e l Ro ' -
m a m o P o n t í f i c e l a b o r a en f a v o r d e l o s 
I m p e r i o s c e n t r a l e s . A s í l o d e c í a e l d i a -
r io p a r i s i é n e n u n a r t í c u l o q u e a n t e ­
a y e r i n ¡ se r t amos , y su c o l e g a d e L o n ­
d r e s , q u e c o n é l c o i n c i d e , r e c h a z a l a 
neutralidad espiritual d e l P a p a , á 
q u i e n d e d i c a f r a se s i r ó n i c a s é i r r e s -
petuosais . 

Con s o b r a d a riazón a t r i b u y e e l Oha-
servatore Romano á m a n e j o s d e l a s l o ­
g i a s e s t a s t e n d e n c i o s a s aprec ia 'o io ines . 
H a c e a l g u n o s m e s e s i n t e n t ó Le Temps 
p r o v o c a r u n c i s m a en E r a n c i a , t r a t a n d o 
d e e r i g i r u n a I g l e s i a a n g l i c a n a f r e n t e 
á l a I g l e s i a C a t ó l i c a ; p e r o s u s p r o p ó -
s i t o e f r a c a s a r o n g r a c i a s á l o s m i s m o s 
c a t ó l i c o s f r a n c e s e s , q u e h a n s a b i d o nX-
za r s o b r e l a s isfugestiones d e l p a t r i o t i s ­
m o su a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e a l m a ­
g i s t e r i o y a n t o r i d a d d e l S u p r e m o J e ­
r a r c a d e l a I g l e s i a . 

L a p r e n s a y l o s ca tó l ico t ; d e Aie -
m a n i a s i g u e n e n e s t e i j u n t o u n a e j e m ­
p l a r c o n d u c t a . L a Gaceta de Colonia, 
d i a r i o q u e n o es c a t ó l i c o , h a e s c r i t o 
r e c i e n t e m e n t e l a s s i g u i e n t e s f r a s e s : 
« A l e m a n i a , s i e m p r e se h a m o s t r a d o 
d ó c i l á los conse jo s d e l P a d r e S a n t o , 
a s í r e s p e c t o d e l a p r o p o s i c i ó n d e a r ­
m i s t i c i o c o m o d e l t r a t o á l o s e c l e s i á s t i ­
cos p r i s i o n e r o s . H o y , t a m b i é n , h a 
a c o g i d o los c o n s e j o s pac í f i co s d e l a 
S a n t a S e d e , p u e s no- c o m b a t e s i n o p o r 
e1 m a n t e n i m i e n t o d e s u s f r o n t e r a s . 
P e r o es en L o n d r e s , en P e t r o g r a d o , en 
P a r í s y t a m b i é n en R o m a d o n d e se 
r e s p o n d e r á no a l P a p a . . » 

L o s c a t ó l i c o s a l e m a n e s r e i s iden tes en 
P e n s i l v a n i a ( E s t a d o s U n i d o s ) h a n 
e x p r e s a d o s u s s e n t i m i e n t o s v o t a n d o .en 
sv. A s a m b l e a a n u a l l a s c o n o l u s i o n e s s i ­
g u i e n t e s : 

«Deploramos los manejos enca-niina-
dos á m^ezolar al Papa en cuestiones 
de handería ó á influir sobre su ele­
vado criterio; estamos dispuestos á ali­
viar su difícil situación REDOBLAN­
DO NUESTRA FIDELIDAD y soco­
rriéndole materialmente, y desprecia­
mos las acusaciones hechas contra la 
LEALTAD RELIGIOSA y la fe sin­
cera de nuestros hermanos los católicos 
alemanes, para quienes son nuestras 
'iiua %-rojundas simpatias.n 

A s í h a b í a n c iudadano iS n o r t e a m e r i ­
c a n o s , g e r m a n o s d e o r i g e n , y sus p a ­
l a b r a s son aproba.da,s p o r l a re .v is ta i n ­
g l e s a The Universe, pues to ' q u e l a s r e ­
c o g e s i n c o m e n t a r l a s . 

P o r l o q u e h a c e á E s p a ñ a , e n el 
m o m e n t o p r e s e n t e ha.rá h o n o r á s u t r a ­
d i c i o n a l r e v e r e n c i a fidelísima á l a S a n ­
t a S e d e . L o s c e n t e n a r e s d e t o m o s lle« 
n o s de fií-mas d e c a t ó l i c o s espa .ñoles 
q u e , como filial homiena j e , s e r á n e n v i a ­
d a s a l P a p a , c o n s t i t u i r á n p r u e b a i r r e ­
f u t a b l e d e q u e E s p a ñ a e s c u c h a l a voz 
d e B e n e d i c t o X V c o n a q u e l r e n d i m i e n ­
t o d e J a m e n t e y de l c o r a z ó n d e b i d o 
á k misión augusta del Pointífice, cla­

r a m e n t e m a n i f e s t a d a en e s t o s a n g u s ­
t iosos i n s t a n t e s ; p o r q u e e l Santo¡ Piai-
dr^e, q u e . t a n t a s v e c e s h a r e c o r d a d o á 
p u e b l o s y g o b e r n a i n t e s s u s isaigrados 
d e b e r e s , c u a n d o l a g u e r r a , c e s e h a r á 
o í r l a VOK d e la. j u s t i c i a , d e s d e l a e x ­
c e l s a a . l t u i a a idonde n o l l e g a n l o s g r i ­
t o s d e o d i o n i l a b a t a h o l a d e laiS h u -
m a . n a s p a s i g n e s . 

, . . ' • • • 

UN AÑO HA 
7 AGOSTO 1914 

Los alemanes, después de haber ocu­
pado Lieja, prosiguen su movimiento 
de avance en Bélgica. 

El presidente de la República, fran­
cesa concede ci la ciudad de Lieja la 
Legión de Honor. 

El crucero' inglés A m p h i n choca 
con una mina y se va á pique. 

Las tropas francesas pasan la fron­
tera de Al sacia y avanzan hacia^Alt-
líirch. 

Lord Kitchener es nombrado minis­
tro de lii Guerra por el rey Jorge. 

D E M í C A R T E R A 

LAS TENAZAS 
TRIUNFANTES 

VARSOVIA CONQUISTADA 

TRES TELEGRAMAS 
DEL PAPA 

: O 

CONCESIÓN DE CRUCES PONTIFICIAS 
—o— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ROMA 6 
Ente rado con grandís ima complacencia 

del Tra tado de amis tad concertado e-ntre 
Argent ina , Brasil y Chile, el Sanib'o P a d r e 
ha dirigido expresivos te legramas de feli­
citación á los presidentes de las t res gran­
des Repúblicas sudamericanas. , Además ha 
concedido la g ran cruz de San Gregorio el 
Magno á los ministros de Negocios E x t r a n ­
jeros de Argenitina y Ch-'le. Al del Bra­
sil, á quien las leyes de su .país prohiben 
aceptar condecoraciones, le h a enviado un 
magnífico regalo, consistente en u n pre ­
cioso mosaico que representa á San Sebas­
t i án , protector de Río Jane i ro y del Bra­
sil. ' ' 

De este modo: la San ta Sede liá querido 
significar su satisfacción por el ejemplo de 
paz y de concordia que dan las, Repúblicas 
sudamericanas en estos t r is tes momentos en 
que Europa se halla ent regada á los horro­
res de la guerra . • 

A LO QUE OBLIGA 
"EL ^MÍNÍSTERIALISMO 

EN SANTANDEB 

HORROROSO INCENDIO 
SERVICIO TELEQRÁFICO 

SANTANDER 6 (4,20 m.y 
Hape_ diez, miioitttos se.iha declamada-wi ho. 

rroroso incendio en el vasto edificio dandie 
se hallan instalados el Gran Hotel , colmado 
de viajeros'; el Circulo Mercantil de Roareo 
y eil café Suizo. 

Reina u n pánico enorme, y téme-se una 
osipa^tosa catástrofe. 

Las aútoridadies, los bomiberos y fuerzas 
del ejército encuéntranse en el lugaa- del 
suceso prestando auxilios y ordenando la 
extinción del incendio. 

También h a acudido ©1 Sr . Dato . 
Las llamas g^imn te r reno . 
Ei edificio es relat ivamente moderno. 

ÍNFORMES OFICIALES 
El Sr. Sánchez Guer ra t en í a esta ma­

ñana noticias del incendio ocurrido últ i­
mamente en San tander , que, por for tuna , 
ha carecido de importancia. 

Inicióse el fuego en la biblioteca del Li­
ceo, siendoj ex t inguido á los spocos mo­
mentos. 

LAS FERIAS DE BAILEN 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

B A I L E N 6 
Ayer coniñhaaron las ferias en esta ciu­

dad. Terminarán pasado mañana , . y están 
muy octncurridas. 

Se celebrarán los tradicionia,les cultos, os­
tentándole en ellos la banda y las cóndei-
coraciones que llevaba el general Castaños 
en la batal la de Bailón, y el he.rmoso man­
to que la. Reina Isab.ail I I ¡regaló en 1862 á 
la Santísima Virgen, p a t r a ñ a 'del pueblo. 

En la soleinme función religiosa de ayer 
predicó el digno párroco, doctor D. Antonio 
García Perná.n.de.z. 

LUGA ,DEL BON MOT 

Secundando la noble campaña iniciada por 
la «Ijliga del Bon Miot» ,eU pro del adecen--
tamiento del lenguaje, la jímpi-esa del t r en 
de Palma á Soller ha colocado en cada uno 
de sus vagones unas elegantes placas metá­
licas con la . inscripción «Se ruega hablen 
bien».—«La Lliga del Bon Mot». También 
ostentan estas placas los t ranvías de So-
lle.r. 

Hora es ya de que' imiten ese bello gesto: 
de cul tura social cuantos t ienen interven­
ción en la a l ta dirección de trenes, buques 
y tranvías, , pues con esto sería fácil se evi-
tara.n los t an frecuentes casos en que se 
ofende á la moral y la cul tura . 

* * * 
El día 16, a las doce de su mañana , en 

el salón de las Casas Consistoriales de Sit-
jes, da rá una conferencia Ivon L'Esco.p, des­
arrollando el tema «En la guer ra que es fa 
a la páranla , la dona hi t e un lloc d'honor 
per a salvarla)!. («En la guer ra que se l ibra 
contra la palabra, la mujer t iene su sitio 
de honor pa ra def^ndwla y galvarla.») 

EL MITIN DE AZAÑA 

TEMAS DEL MOMENTO... 

Hac© muchos meses, y en los comienzos de 

la guerra., un i lus t re 'caudi l lo , honra y gala 

del Ejérci to español, decíanos, á propósito 

de la germanofilia que se les a t r ibuye á los 

mili tares: 

—No hay ta l germanofilia si por germa-

nófilo se ent iende al que es pa r t ida r io m- -

condicional de Alemania, incluso desde el • 

pun to de vista político.. . Los mil i tares es­

pañoles, ó por lo menos la inmensa mayo­

r í a de ellos, afirman únicamente una. cosa: 

la superioridad militar de Alemania sobre 

todos sus adversarios, y por lo tanifl, la 

casi evidencia de que los alemanes han de 

ser los vencedores. ¿Que por qué esa opinión 

t a n general izada entre nosotros ? , Sencilla­

mente porque deberes y aficiones profesio-

n a k s nos han hecho cono.cer (á muchos de 

visvi) la verdadera potencia mil i tar de Ale­

mania y las maravillas de organización, que 

sólo se encuent ran en su ejercito modelo. 

Esas pa labras del i lustre general Mar ina 

las hemos recordado hace utoás horas al oír 

opiniones y juicios acerca del recientísimo 

y bril lante t r iunfo de los austroalamanes. 

H a sido en e l Casino Mil i tar . E n el salón 

árabe y en los salones de tresillo, en el bi­

l lar y en el comedo.r, el mismo t ema mar i ­

poseaba en las t e r tu l i a s : la conquista de 

Varsovia. Y en los serenos y. correctísimos 

comentarios á esa hermosa opera<íióu de gue­

r ra manifestábase no la germanofilia, sino 

B.eocilla>meníte la admiración desde el punto 

de vista militar hacia esos generales y esos 

ejércitos que idean y realizan t a n admira­

bles concepciones estratégicas. 

—Porque no se t r a t a sola.m.ente de verda­

deros prodigios de organización—decía un 

comentarista—, sino de un acodalamiento más 

maravilloso todavía de esa perfección orgá­

nica, y de las grandes del alto mando. Son 

ejércitos que, ddtiados del máximum de po-

tesicia ofensiva, se automatizan llegada la 

hora y t raducen sobre el ter reno, con u n a 

es tupenda precisión maitemática, las figuras 

geométricas que consti tuyen un plan esca­

lonado de ofensiva enormemente amiplio. 

¿Qué educación mil i tar , prescindiendo del 

armamento., municionamiénito,. etc., etc. , no 

supone en esas t r epas esas convergencias 

admirables en co.m!bates sin solución de con-

tinuida.d, con pérdidas muy grandes desde 

luego y frente á un eneanigo que á toda hora 

posee la fuerza moral de su, mayor número 

y de sus casi inagotables reservas? Ciento 

que las líneas de ferrocarriles estratégicos 

.permiten á los alemanes efectuar concentra­

ciones r á p i d a s ; pero ¿quién ignora-e l que­

branto físico que en las t ropas originan esos 

movimientos constantes, y quién no se asom­

bra del vigor y la resistencia de eses solda­

dos al verles desarrollar en tales condicio­

nes esas ofensivas soberanas?. . . 

Gomo V'eirá el lector, los férvidos elogios 

eatán cumplidamente razonados. 

Por lo que resjpecta á la «valoración mili­

ta r» de la conquista de Varsovia, el cri terio 

casi unánime que hemos escuchado es éste, 

en síntesis: 

—^La g ran baitalla del Vístula es el primer-

gran t r iunfo de Aleniania sobre el más po­

deroso de sus enemigos. E s Tina victoria que 

ha culminado con la toma de la capi tal de 

Polonia, pei'o que realmente cornenzO con 

la ¡eacción ofensiva contra les ruscs en Ga-

litzia. Mil i tarmente hablando, Rusia queda 

«fuera de combate» desde el punto de vista 

de u n a ofensiva a.menazadora, no por ani­

quilamiento de sus legiones ni siquiera por 

de,pr©sión moral de una derrota decisiva,. 

sino por razones puramente estratégicas. La 

línea del V^ístula es p a r a Alemania un bo­

zal, puesto al oso ruso... Le quedan las zar­

pas, pero no los colmillos. 

¿Y Franc ia , Ing la te r ra é I t a l i a? . . . Por 

imprevisiones y por otros motivos ya esta­

mos viendo has ta dónde llega el peder mi­

l i tar ter res t re de esas tres naciones.. . Cuan­

do los austroalemanes emprendan la ofensiva 

por ese lado, ¿qué sucederá?. . . 

La lógica nos br inda la respuesta/, que 

en París , , en Lo-ndres y en Roma se t raduce 

en una callada, pero angustiosa inquietud. . . 

CUB^O VARGAS 

MAL LEÍDOS 

«La Ejpoca» ao h a enft.eii¡üi.do nues t ro edi-
t«i4al de anteayer . Sin duda lo leyó aiprisa, 
porque da ^esis seaiitaida en él era sencilla y 
claira. 

E l diaaio ministerial « c u e r d a los ataq.ues 
-de' varios diarios repiuiblicanos all Gp-bierno, 
á quien laioúsain .de aherrojar los seiuéimientos 
francófilo.s ; y aimglófilos, é i n t en ta . poner d'e 
p&lierve el con t ras te en t re esos juicios y 3» 
afiraiaioión que ieq'uivoca.d.amsutei nos' atribu-
ye do qna ell Gobierno deja á los aliaidófilos 
«en to ta l l ibertad, fes consiemte eixtra.limit-a. 
eiionps, y ¡em caanbio,. á quienes ¡piensan de 
modo loomtrario los soj.uzga, los oprinne)). • 

Con repisjtir qxiei no hcBnos dicho nada dle 
quiamto «La Época-» nos imputa , qiueda con­
tes tado el colpga. Lea con m á s oailma niues'-
tt-o aiiit'ouló, y fáiqilnrentte ¡percibirá su error. 
El loriteírio TO.stric-tivo á\ei¡ .Gobieirao. en ell 
régiimeaii .del derecho és- rennión, con objeto 
de 'dejar la neutralidiad id-e Es|p..aña á saVo db 
eaco.n.ad'ais polémicas, ha hallado en nosotros 
í'á miás idíesiiuteresad-a. defensa. En este pum-
td no he'mo.s hecho distinción entre propa-
gaaldias garmanófilas j aliadtófilas: el isuteirés 
.díei la Pa t r i a está ¡por encima de opiíiones y 
simipsitías particiilarisitas. Sólo h-e.mos cen-
siurádta aC Br. Dato pcsr liabier tolerado los 
ex-abrraptos framcófilos dbl Sr.. Lerrqux y proL 
hibíd'o, em canilbio, OÍEOS acitos públicos en 
los gue no había dle tTatars© de la conitienda 
euvm>ea,. . ; . • , 

Eiii cambio, meireee aipilaiusos el Gobierno, 
y gusuosaimente fie los tributaímos, ,por ha­
ber BU spienidido el ínitin radicad celebrado an . 
teayer em -Barcielctaa!. Estos elogios, como las 
oaasuiras d e ' otras veiaes, obedecen en nos-
-oifcrps á u a SOIJO oritsirio y uai solo deseo: al 
oo!nivieaiieiímic[iito. dfe qu-e. (pcr nadie debe aten­
t a r se á la nieutraliidad y al ¡proipósito de iia-
osir • cuainit.0 ¡podaimos por eviii^ar (un crimien. d'e 
lesa -Patria. 

"Esto último repetíanlos anteayer . Protes­
tábamos de que se prohibieiran adtos de pire-' 
p aganda catiólica, y nos dirigíamos principal-
men te co.ntra los periódicos de la izquierda 
que reiteradameuitíe, y jamás con ve.rd.ad, 
quieren preséntax mít ines en favor de la Bue-
n.-a •, Prensa • .cpmo manifestaciones de una 
oampaña germanófila de las derechas. 

Caen, pues , por su base ¿as -ceínsiia-as de 
«La Época», así como los elogios qra© t r ibu ta 
ai Gobierno, fundándose en los conceptos 
que nos atr ibuye y que , conste bien, no no» 
ipei'í.erueioeía.. -Sie nos oouri-e- que, acaso,-me-
riszca .disculpa el diario' deil Gobierno, que 
¡es felai'o! quiere .aprovechar cuanto ocurre 
pa ra ofrecer algunas alabanzas al Sr. Dato 
y "á sus cole-gas de Gabinete, tan' nie.C8si-tajdos 
•tí(§«llas; y esi. es-fca ocasión el buen deseo Hé 
aflalaudir á sus jefes h a hecho ver á «La Epo. 
óa» en .niuestea,.s columaias lo que ©n ellas 
no escribimos. 

P o r ío que hace al mitin, católico d e Aza-
ña, hemos siecibido informes fidedignos que 
nos jpeinmi'tieti,- asegurar la inexactót.ud áe las 
versiomeis piubíiácad'as' por IPS diarios republi­
canos. 

El alcalde, de la citaid-a pob-ilfeoióa gallega 
no s'usperiidió el mit in , como aquéllois dije­
ron. Ein honor á Ja vieaidad lo hacemos cons­
t a r así, retiirandio las censuras que pudiera 
baTcer e a las palabras qiue escribimos par-
tiecido d'e e.se supuesto, cliya fals-ed-aid igno-
rábam.os entonoas. Lo- ooua'rido fnlé quie dle-s-
piués d'e - cooneeder di-cha auitoridad el salóa 
dsi las Ca.sas Consistoriales para que ©a él 
se ceiliebrara el acito disi refeteaoia, hubo" db 
revocar su. ofrecimienito cumpilieadb eO! aauler-" 
d'O que en ese' seatiiidJo ad'optó- e a sesión e-x-
traondinalriai. el Ayuatamiemto,. por enitemdeT 
que en el eiáifioio de la Conporación no aie-
bíam .celebrarse oitros a-ct-os que las siesiones 
miuaioipales. 

- Po r cierto qu-e algunos «i-nte.lieotuailes)) dle 
Azañai prcipeLtiron allí- las mismas .falsedades 
qiue luego apairecieron en' la Premsa repaibli-
cana de Madrid, coa ai propósiico db robar 
s'impatíaB añ mitin-, diel qae dijeron que con 
él se traitaba 'd© llevar á la guer.ra en fa.vór 
db Alemania, no sólo á los mozos, sino á los 
hombre-s -dle oimei-benta años.-
' El señor cura de Azaña, saoeaxrote celosí­

simo que no se arredra a n t e los a taques y 
mazitejos die ilbs sectarios, no se h a dejado 
verjoeír por éstos, y el supuesto mit in germa. 
aófilo, quie no es sino de .piropaigaada do la 
Buena Prensa , se celebriará.«l día. 15 del cp-
r r lento mes . . 

i Así se combate con los que, invocando la 
libertad, t r a t a n de impedir eíl tegítimo ejer­
cicio de- los más, sagrados :dettieohos ! 

EL CARDENAL PRIMADO 

HOMENAJE NACIONAL 
AL PAPA 

Donativos recibidos en e! De.níra de Defensa 
Sosial. 

- Conferencias de San Vicente de- Paú l (se­
ñores), de Salamanca, 2 pesetas ; señor cura 
párroco d© Arcase, 1; S R . P P . Carme-Iitas 
Descalzos .de Madrid, 5 ; - íd.sm de Tarrago-
nia, 5 ; ídem db Valencia, 26 ; ídem de Las 
Palmas, 5 ; ídíeni do Oviedo, .5; reverendas 
Madiries CarmeCiáfcas Descalzas <3© Bobadilla 
del Momite, 6 ; ídeaa de Don Benito, 5 ; ídem 
.db iS.ainrtia' Teresa (Madrid) , -10; ídiem <& 
Miua-cia, 5; ' ídem de -Granada, 5 ; ídem de Oa-
raivaoa,. 2,50; ídem d.e San José--(Gua.dalajía~ 
1"»), 1; ídleai db iSalamanoa, 3,; ídem de Jaén, 
5 ; ídlem dl3 Zafra, o ; ídem de Lediesm.a, 6 ; 
ídiem de Bujalanec, 3 ; ídem de Vich, 2 ; ídem 
db Riosecó, 10; ídem de Marquina, 3 ; idean 
dle Toiritosa, 4 ; ídteni die Plasencia, 5; ídfjm de 
Toledo, 5 ; ídtem de Salvatierra, 1. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SANTANDER 6 
El eminentísimo señor Cardenal Arzobispo 

dp Toledo estuvo esta maña.na en el Palacio 
do la Magdalena , cumplimentando á Sus 
Majestades. 

El Cardenal Pr imado li.abló con D. Al­
fonso largo r a t o . 

El Sr. Guisasola marchará mañana . 

LOS AÜST110ÁLEMAIE8 SIGÜEI. PERSIGÜIEI 

A LOSE-ÜSOSENTRE EL YÍSTÜLA T EL BUG 

OTROS DOS VAPORES Á PIQUE 

A la evacAiación de Varsovia ha seguido la retirada de los rusos en 
distintos lugares del frente. Un comunicado alemAn habla de avan­
ces de los soldados germaíios en Curlandia, al Sur de Lomza, en 
torno á Novo-Georgiewsh, en la región Sudeste, teatro ríe los for­
midables ataques de Mackensen y al Norte d.e Chohn. Tamibién ga­
nan terreno los austriacos al Noroeste de Navo-Alexandría. Varso--
via sufre ahora los tiros de las baterías moscovitas,, emplazadas en 
Praga. La resistencia tenacísima de los rusos quita todo valor á la 
afirriio,ción de algunos aliadóftlos de que la retirada ^moscovita'obe­
dece á una alta concepción estratégica, enca'niinada ti atraer alas 
alemanes lejos de sus- bases de operaciones, desangrándíolo's y ani­
quilándolos en la -persecución. 'Lo corrobora el connmicado del gran-
duque Nicolás, que explica el abandono de Warsovik' como una 
medida necesaria para evitar á su ejército un formidable . copo, 

: «consecuencia de las condiciones de conjuntura generah'>. 

'©/ En Francia son también los alemanes los. que atacan. Así nos lo 
cuenta el comunicado francés ele la tarde anterior, que señala una. 
porción de puntos objeto de la ofensiva germana. Los franceses.se 
han limitado á rechazarla. 'Mientras, los rusos se quejan, y con ra-, 
zón, de que sobré ellos solos descarga, el peso ingente.^de la actual 
hecatombe, sin que sus aliados procuren aliviar su situación con 
desesperados esfuerzos que obligarán ci los conquistadores d.e Varso­
via á trasladar fuerzas al frente occidental, librándose así los rusos 
de los terribles golpes que Maclcensen é tlindenburg les asestan. 
^ De Italia, nada. Intentos de avance que los italianos recdizan en 
los mismos lugares que hace quince días, sin que el éxito corone sus 

esfuerzos. . 

^ Un buque pesquero inglés ha sido hundido por un submarino 
alemán. 
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LOS ITALIANOS, RECHAZADOS 
EN. KREUZBE-RG - • 

FUERZAS DE, INFANTERÍA ANIQUILADAS 

SERVICIO RADIO-!;ELEQRA.=ICO , , 

NORDDEICH 6 (11,80-m.} ^ 
En e l . f rea te d e ! Tirol s'e ha luchado ayer 

coa grají tesón ea la .región del vértice de 
Kjrenzbemg. 

Un ataq.ue iniciado ayer m a ñ a a a por va­
rios baitalloaes .italiaaos del roglmieato nú-

con grandes ba mero, 93, han- fracasado 
jas para los italianos. 

Estos se replegaron por la t a r d e por Ios-
bosques al Sur diel río fronteirizo, adqui-
(i'fcn.do -sus movimientos', á %1eoe.s, el oa-
rácter .dle a n a hiuí'da. ' -

En la región di? Goritzia, lo.s italianos han 
bo-mlbard'eíajdb -'dlesdfe ayer jtarde coa gran 
viofi£m.cia- lias iposiciioaes" austriaioas en la 
meseta die Dobeo-do.- - •'' " 

La artillería audtriaca hm aniquilado á 
la infantería i tal iana. 

EN EL FRENTE DE RUSIA 

LOS iieíaies 11 iarsiii 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LOS ALTOS 

LOS ALEMANES BOMBARDEAN 
VARIAS POSICIONES ENEMIGAS 

AVIONES SOBRE FRAIZE 

SERVICIO TELEGRXncO 

FIRMA DEL REY 
SERVICIO TELEGRÁFICO. 

BE GR.AeiA ¥ JUSTlGiA 
SANTANDER 6 

Conmutando f.a peala die niuoirie im­
puesta á Atanasio Mar t ín por la Audiencia 
de Falencia, 'por la -de .oadoaa ipeiipetua 

laduiltaado á ' Ruper to y á J u a n Harce 
Blaría de la mitad y del resto 'db reclusión 
temporal impuesta por la Audiencia die Lo­
groño. 

Imdaltaado á Ignacio Saa'a Esipósitó y á 
Joaquín P rada Bielsa de la mitad y del 
resto de la penia que tes impuso la Aud'ii.;.a-
cia de Teruel. 

ipic^;E,TÍdo pa'o-vísipaai'jmedte- el regla­
mento p a r a .la ejecución d'e la ley Hipote­
caria de 16 de Diciembre de 1909. 

DE GOBERNAeíOM 

Aprohanido la sustitución de los aTtíou 
lois 12 afí 34 .diel" reglamento brgáaico del 
p'ersoaaií de -Correos, dte 11 die Julio do 1900.' 
. Coniceidiendó framqiuicia postal ' á 1-as - síec-
ciornes aidminiis'Éra.tivas Üfi Jas ' lasipepoio-nes 
db primeria enseñanza, ' 

N O R D D E I C H 6 (11,30 m.) 
Viena.—^^Ofieial: 
Después de una larga serie de combaites 

victoriosos á orillas del Vístula y del Du-
najeo se h a n rendido las ciudades de 

Iwaaigorod y -de Va-rs'ovia. Hoy ilas tnopas 
alemanas, al ajand'o -del Príaicipe Leopoldo 
de Baviera., ha.a hecho su en t rada en la 
oapitial .dle la Polonia a^sa. 

i^as f-narzas aüad-aa ausitrodjemaaas si-
gjuen su mcvimitmlto jpiersjguiEmido á tos 
rusos con dirección al Norte , .einitre el Vís­
tula y el Biuig. 

La caballería austroht íngara ha llegado á 
UstiSug, y ila aleniaiiia, á Wlad'i-mir-
Woilyasky. 

La guarriición de Varsavia salió de !a plaza 
en ía madrugaitfa del 5. 

PETROGRADO.6 (oficial). (Urgente.) 
Como consecuencia de las condiciones de 

conjuntura general,. nuestr?is tropas del Oes­
te de Varsovia recibieron orden de reple­
garse á la derecha del Vístula. 

Las t ropas que ciibrían Varsovia se reple­
garon el 6, á-las ocho de la mañana , sin ser 
molestadas por el enemigo, hacia u n nuevo 
frente, haciendo volar t r a s ellas los puen­
tes sobre el Vístula. 

La evacuación de Varsovia. 

AMSTEl lDAM 6 
Un telegra.ma de Berlín anuncia que los 

rusos se re t i ra ron en buen orden de V^arso-
via, no dejando en la ciudad nada que ten­
ga cualquier valor mili tar . 

Los alemanes ava-nzan a! Este dte Pofiiavieja. 

PETROGRADO 6 
Parife oficial: 
E n -dirección d-e Riga , el, eaemigo, aban­

donando g ran número de cartuchos y muni­
ciones, se ret i ró hacia el río Ekau . 

Al Este de Paniavie ja los alemanes avan­
zaron lentamente. 

En- el frente del Naref í re-chazamos la 
ofensii'a . alemana. 

Al Oste de Varsovia los atiaques .alemanes 
fiteron var ias voces- reclia-zadcs más tarde,. 
y -á pesar' de las t remendas bajas que sufrió 
el enemigo, llegó h i s t a nues t ras alambra­
das, donde fué detenido. 

E n Iwangorod pasamos á la orilla derecha 
é "hicimos saltar los puentes. 

p n t r e el Vís tula y ' e l Bug, después de ha­
ber causado al enemi,go enormes .pérdidas, 
nos ret iramos á un frente más ventajoso so­
bre la orilla derecha del Bug. 

En el "mar Negro hemos destruido 35 ve­
leros, ' 

PARÍS 6 (3 t.) 
En Artois, combates con graa^Ja^;, cer­

ca de Souchez,. du ran t e casi toda la no­
che. 

F r en t e á Neuville Saint Vaast h a . s i d o 
detenido fácil y rápidamente un initeiito • 
de a taque de los alemanes. • ; ,• 

E n Argona, duran te la noche del 5 al 6, 
ha vuelto á tomar más 'ntensidald ' la lu 
cha de bombas y petardos, apoyada por la 
art i l ler ía, especialmente alrededor de la 
cota - 213, en la región de La Eontanelle-
aux-Charmes y cerca ' de Sa in t H u b e r t . 

Al .Oeste de la cota 213, los alemanes han 
pretendido s.slir .de sus t r incheras; pero no 
lo han conseguido merced al Fuego de loa 
franceses. 

Sobre los altos del Mosa han ' atacado 
dos voces los alemanes, sin éxito. Los asal­
t an tes ha sido rechazados con g ranadas y 
fuego de infanter ía . - • 

Violento bombardeo en 'a selva de Apre-
mont. , 

E n Lorraine los alemanes han bombar­
deado, duran te la noche del S al G, el p u e ­
blo de Imbermenil y las posiciones francesas 
de los alrededores tío Reiilon. 

En los Vo,sgos se ha combatido encarni­
zadamente sobre las a l turas que ' dominan 
Pecht,. al Norte , pr incipalmente el desfi­
ladero de Schratz- i íaennele , donde los ale­
manes, después de haber,=;e apoderado do 
un bloca.o francés, han "sido echados por un 
contraataque de los franceses. El t i ro de 
las avanzadas francesas c.atisó á los alema­
nes grandes pérdidas. 

Dos aviones alemanes . iian arrojado u n a 
docena de bombas sobre Praize, en el valle 
de la Meurthe , que han matado . dos mu je-, 
res y un soldado. 

:AR Y AIRE 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Un.bume hunéiáo, 

• BBEST 6.. 
• Poscadores de Porsall .acaban de- .recoger 

en alta a iar una ballenora ' de saivameuta, 
lle"vando las marea.s Boopliandei Antwerpen, • 
que ha debido servir á náufragos habiendo 
luchado con l a - m u e r t e . 

Efectivamente, ha sido hallada á bordo una ' 
camisa a tada á la extremidad de un remo, 
una caja con a-lgi-i.Eas g-alletas, j - n-i:.merosos ' 
objetos .d© uso pei'sonal. 

Se supone que pertenece á un buque .que 
ha sido hua.'dido por u a submarino. . 

,Un dirigsbls ai-swar,-
- . ROMA 6 • 

Un df/igifale i tal iano quei; después de. bora-
barde.ar Pola, regresaba á las posiciones i t a - ' 
lianas, cayó al mar , ignorándose las cansías. 

La tripulación, compuesta de tre.s oficiales 
y t res soldados, fué apresad-a jaor los aus­
tríacos. 

Ufi ííapor inglés á piqíse y otro torpedeado-, 

NORDDEICH 6 (11,30 m.) 

El «Llo-yd» hade .saber q.ue lia sido echa­
do, á -piqíue el vapor inglés ííCast-elló». 

I'-ücron salvados el capi tán y 21 hombres . . 
-También ha sido.torpedeado el vapor .«Pos-

t ia». 
La tripailsición es'fcá salvada. 

Srii€sro portugués esis-ailaae. 

LISBOA 6 
El crucero portugués «República», que se 

dirigía á Oporto, ha eaca lkdo al Sur -del pue-
Ko de Peniche, donde desembarcó la dota­
ción, 

" Espérase que á la próxima marea alfa, 
se ponga á flote el crucero. 

franceses.se
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DE LA PREN 
EXTRANJERA 
NOTICIAS REFERENTES 

A LA GUERRA 

HABLA 
UN. I N G L É S 

DE NORTEAMÉRICA I L A S ELECCIONES ULTIMA HORA 

SÍR GREY, RESPONSABLE 
DE LA GUERRA 

A INGLATERRA 

CORRESPONDENCIA DIPLOMÁTICA 

PORTUGUESAS 

EL- TRATAMIENTO DE LOS PRISIONEROS 

EN ALEMANIA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

«Daily News»: 
Del 29 de Ju l io publica la noticia d© un 

viaje de inspección de un comisario inglés, 
Mr. Jaokson, á los ciajmpa.mentos de prisio­
neros ingleses en Alemania. 

El resultado d© este viaje ha sido que la 
situación de los prisioneros ha quedado ame-
liorada aún . 

En sus conversaciones con prisioneiros in­
gleses y ds otras nacioaalidíades, el señor 
Jaokson pudo comprobar que no había nin­
guna queja d© las condiciones actuales en 
que viven los prisioneTos. 

Todos los heridos declararon, que habían 
sido t ra tados muy bien en. los hospitailes. 

Algunos de ellos han heoho n o t a r que lia.-
bían sido t r a t ados con gran amabil idad en 
los hospitales donde áe les llevó con sumo 
cuidado eai seguida después de su llegada á 
Alemania. 

Uno de los sargentos dijo quei estaba t an 
bien culpado de sus graves her idas , qu© pu­
do tomar ¡parte en un par t ido de t(foot-ball» 
con otros prisioneros firancsses ; este depor­
t e sa permite en todas par tes como distrac­
ción de los pi'isioneros. 

Mientiras que los prisioneros mo s© queja-
b-aír de la alimentación en n ingún caso, ni 
siquiera hablaban de estio^ extreimo e n sus 
conversaciones, en uno d-C' los campamentos 
Se oyeron vivas quejas por la conducta de 
los oficiales franceses y rusos, que por fal­
t a de oficiales ingleses t ienen á su cargo la 
vigiliaincia de la disciplina en t re los prisio­
neros. 

LA FALTA DE CARBOiN EN ITALIA 

«Zuiríchsr .Tageszeitung»: 

Par t i c ipa que el Gobierno i tal iano había 
ordemado, en ¡vista de la escasa importaeión 
de oarbóm inglés, que laj c u a r t a p a r t e d© los 
t renes que ordinariaimente circulan, en I t a ­
lia fuese supr imida desde el 5 da Ju l io . 

El t r aba jo en las fábricas d© Milán que­
da reducido á cuatro d'as por isemana; de 
modo qu© los i tal ianos son, los primeros e:n 
sufrir el incumplimianto d© las promesas de 
los aliados. 

,LA S R I S i S IMTERIOR EH RUSIA 

«Reiohspost»: 
«El «Russkoje Slove» ha ,sido confiscado 

porque anunciaba que la guer ra estaba per­
dida p a r a Kusia . 

E n la corte deí zar pelean g^rmanófilos y 
esla-vófllosi por la supremaoia. 

Auniientan los descontentos con el gran 
duQu© Nicolás. 

Esperas© que el zar ianunoiará en ©j Kreml 
de Moscou graves decisiones por hal larse la 
p a t r i a en peligro. 

Las reservas filandesais hace t iempo están 
baín las a rmas . 

Ei^ipieaa; la isubfavaoión de los aldeanos, 
ayudados por los soldados heridos que vuel­
ven de Polonia,, pero que desconocen aún 
la inmensidad del desastre, porque las lis­
tas >d© heridos sólo se irefieren á soldados 
pertenecientes á la guarnición fija.» 

—o 

SUELTOS Y NOTICIAS 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Palabras del Kaisei*. 
G I N E B R A 6 

É l Cardenal Arzobispo de Colonia ha refe­
rido el domingo último, en u n sermóaii, que 
cuiando dio la enhorabuena, al Kaiser por sus 
éxitos e n Polonia, e s té , alzando los brazos, 
le contes tó : «Aquei que es tá allá arriba nos 
ha ayudado.» 

.Ei seneral en jefe' fran'cés en Oriente. 
PARÍS 6 

E s oficial que ©1 general Sarrail ha sido 
nombrado icomandante en jefe del ejército 
francéa en Oriente. 
La wBnemña ent re tes partidcís arsisrioanas. 

WASHINGTON 6 
'Durante l a conferencia que ha celebrado 

el secretario de'Negocios Ext ran je ros , .mís te r 
Lausig, con seis diplomáticos de la América 
lat ina, s© eree qu© se estudiaron disposicio­
nes encaminadas á la organización de ima-
conferencia en t r e los representan tes de los 
várioB ,p,artidos americanos con el objeto de 
resolver las desavenenoias que pudieran sur­
gir en t re ellos. 
Una .Misa en Lourdes sn acción ée gracias 

por la, Incíiepiandtencia belga. 

.BURDEOS 6 
E n Cía g ru ta .de Lourdes s© h a loelebrado una 

Misa solemne, el día 21 de Jul io, en acción 
de gracias por la independencia belga en 
el aña 1880. 

Asistieron anuchísimas belgas, presididos 
par el tíónsul de Bélgica en Lourdes, mon-
sieur Cbristop'h'Si. 

Un ártíouJo 'de" Harden. 

E L H A V R E 6 
Maximiliano H a r d e n ha publicado un ar­

tículo diciendo que no liay que hacerse ilu-
isiones sobre la paz con Rusia aunque Var-
sovia, Brest , Lítovosk y Riga caigan en po­
der ide Alemania. 

Rusia .peleará mient ras no se le desem-
líarace el camino de Cons tan t inopk . 

Una oriiz para .eS duque- de Vendóme. 

E L H A V R E 6 

El Rey Alberto ha conferido á su cuñado, 
el duque de Vendóme, la ciruz cívica de gue-
i r a de pr imera clase. 

E l duque, que desde su mat r imonio (1896) 
t iene el g ran cordón d© la Orden d© Leopoldo, 
ha prestado e.n es ta gue r ra ái la causa belga 
important ís imos .servicios. 

Actualmente adminis t ra la Ambulancia Isa-
ibel, en Calais, y P a t r o n a t o d© Refugiados 
Belgas, en el N a r t e . 

El oanjs de ¡nütilés, 
BERNA 6 . 

El miércoles, al mediodía, h a n llegado á 
Komaniíorn 32 .enfermeros be!gas que des­
de ©í 1." d© Agosto es taban in ternados en 
Lan,geensalz y acaban de ser canjeados. 

Después de una hora d© pa rada , du ran t e 
la cual la población suiza distr ibuyó nume­
rosos donativos y víveres á los enfermos, el 
t r e n prosiguió su marcha en medio, de u n a 
manifestación de s impatía y d e admiración. 

Ds lia Cámara francesa á la rusa. 

. PARÍS § 
La Cámaa-a lia, aiproibado vpoi- runánimidad 

nma p-roposición, dk? M. Res/tiaiiri, expresan­
do á la Duhia rnuisa, como recuierdo de su se­
sión dieJ día 3 d©, es te mes,, e l testiiononio de 
adímiríación d'e Wanoia . 

ALEMANIA TRABAJÓ POR MANTENER 

LA PAZ 
— O - ^ 

En el último número de la «Revue de 
Hongrie» se ha publicado un interesante a r ­
tículo ti tulado «La Prensa extranjera y la 
verdad», que autoriza la firma de (fDijjlo-
mate)), en el que se reproduce una car ta 
abier ta que un célebre sabio inglés, Fredo-
rick C. CouybGare, catedrático do la Uni­
versidad ,de Oxford, escribió el 5 de Marzo 
á un amigo suyo residente en América, re­
dactada en los siguientes té rminos : 

«En los meses de Agosto y Septiembre del 
año pasado estaba yo de cal modo seguro de 
qu© el derecho nos asistía, faltándole, en 
cambio, al adversario alemán., que apenas me 
tomaba la molestia de leer los doeumento.s 
diplomáticos ingleses, alemanes, franceses y 
rusos. A principios de Octubre mi atención 
,se 'detuvo por primera vez sobre la correspon­
dencia del emperador de Alemania con el 
zar, y de&'de aquel momento llegué á la con­
vicción de que entre el 28 y 31 de Jul io 
el emperador Guillermo había hecho seria y 
lealmente totlos sus esfuerzos para mante­
ner la paz. Después he tenido en t re mis ma­
nos el libro de Price, «Historia diplomática 
de la guerra», en el cual se hallan consig­
nados todcs los documentos diplomáticos en 
cuestión. No tardó en comprender que Aus­
t r ia-Hungr ía había sido, en verdad, provo­
cada y pi>'ofundam?nto humil lada por Sqrvia. 
El arcliiduque asesinado era un hombre muy 
raaomable, que se había propuesto como fin 
político la reconciliación de las pequeñas na­
cionalidades eslavas qu© integran la monar­
quía austroiiúngara. Su muer te ha sido, á mi 
entender , una inmensa desdicha. 

A espaldas nuestras , sir Ed->var Grey ha­
bía entregado á Francia , s in condiciones, 
nues t ra flota, nuestra sola a rma verdiafiera-
mente fuerte. Creo que Mir. Asqulth y algu­
nos otros individuos del Gabinete lo sabían. 
La gran masa del pueblo inglés tenía una 
idea vaga de la Triple En ten te ; pero, nadie 
en t re ¡nosotros suponía -que la .diplomacia de 
Grey nos había ligado las manos y que^ nos­
otros los ingleses estábamos, gracias á sus 
arreglos .secretos, encadenados, igual .que los 
franceses, á las ruedas del carro ruso. A 
pesar del parentesco en t re Rusia y Servia 
respecto al lenguaje y á la rehgión, yo no 
creo que la primera temía un gran interés por 
la segunda. Servia no tenía para Rusia otro 
valor que el ide un ins t rumento propio pa,ra 
procurar el desmembramiento de Austr ia-
Hungr ía . Bulgaria es, desde el punto de 
vista nacional, un pariente más próximo del 
Imperio d© los Zares, y sin embargo, éste sa­
crificó á Bulgaria muy cínicamente después 
.d© la guai ra turca , por haber salido de esta 
guerra más fuer te d e lo que se deseaba en 
Petrogrado, y además, porque no estaba en si­
tuación, como Servia, de asestar un gran 
golpe .contra Austr ia-Hungría . 

El 24 de J u h o , á principios de la crisis, Sa-
zonoff y Camben se apresuraron á arrancar á 
sir Edward Grey, en vista de la inminencia 
de la guerra, la promesa de la sohdaridad 
de Inglate.rra don Franciaj y Rusia . Si mís-
t e r Grey hrjbiese se.guido los consejos de 
muestro embajador en Petrogrado, Bucha-
nan , no habiríamos caído en el lazo. Buehanan 
acababa de declarar á Sazonoff que los inte­
reses ingleses en Servia eran nulos y que 
una guer ra ocasionada por las querellas de 
este país no hallaría nunca la aprobación 
de la opinión pública en Ingla ter ra . E n vez 
de acomodar su conducta á estas ideas, mis­
t e - Grey recibía favor.ablemente las pro-
posicion¿s de Sazonoff. Grey hubiera debido 
apercibirse de que este últ imo, una vez se-
.guro de nuest ro apoyo financiero y naval, 
aprovedharía cualquier circunstancia para em­
pujar al emperador de Alemania á u n a de­
claración de guerra . 

LA E M B A J A ^ ALEMANA 

A media mañana , cuando ya era. de do­
minio público la toma de Varsovia, comen­
zaron á llegar á la Emba jada alemana 
personas en g ran número de todas las cla­
ses sociales, que dejaron su t a r j e t a en la 
residencia oficial del príncipe de Raitibor. 

E l desfile duró todo el día, ascendiendo á 
varios miles las t a r je tas depositadas. 

También so han recibido en la Emba­
jada germánica numerosos te legramas de 
felicitación de muchos puntos de España . 

DEL FRENTE TURCO 
SERVICIO RADIOTELEGRAHCO 

la 

Turquía oelelJ.ra la toma de Varsovia-

N O R D D E I C H O (11,30 m.) 

Constantinopla. 
H a causado g ran impresión en ésta 

ncticia de la toma de Varsovia. 
El pa r t e recorrió la ciudad con la ra­

pidez de un reguero de pólvora. Al poco 
de haber circulado la noticia, todas las ca­
lles de la capi tal de Turquía ostentaban af-
cos y banderas . 

EN LOS DARDANELOS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

PARÍS 6 
P a r t e oficial de los Dardanelos : 
No hay n ingún incidente impor tan te que 

señalar desde primeros de mes, continuando 
los duelos de ar t i l ler ía in te rmi ten te y gran 
act ividad de los aeroplanos. 

Hsr idss de ¡os Dardanelos. 

ALGECIRAS 6 
H a fondeado, prooe.die.nte d» ios Dardaiae-

los, u n transiport© inglés, conidnoiendo 700 
heridos, que es tán solícitamente atendidos 
por el elemento civil de la población. 

M.ainifiestan algunos que la lucha e n aquel 
t ea t ro .de la guerra e.s verdaderamente vio-
tenta; los turcos se ba.ten con idlenuedo y gi-ata 
habilidad, dirigidos por oficialidad alemana, 
y t ienen espléndáda dotación .di© artil lería, 
derrochando las municiones de todas daseis. 

Creen que se prolongan-a ©n aquella zona 
la lucha largo tiempo has ta conquistar el 
Est.re.oho, pero que t e rmiaará con el triunfo 
de los aliados. 

LOS TRIBUNALES DE PRESAS 

EL BLOQUEO DE ALEMANIA 

Telegrafían de Londres : 
«El «Foreing Office» acaba de comunieirj 

por mediación del Negociado de Prensa, la 
correspondencia cambiada entre él y el emba­
jador de los Estados unidos en Londres. 

Es ta correspondencia versa acerca de l.a.B 
divergencias que, desde M. Walter Hiñas 
Page, han surgido entre Ingla terra y lo-s 
Eátados Unidos á propósito .de los princi­
pios legale-s aplicables ante los Tribuaiales 
de presas. 

M. Page , en car ta de 16 de Jul io, decla­
ra que ha recibido instrucciones para hacer 
saber que los Estados Unidos no podrían re­
conocer la validez de los procesos ante los 
Tribunales de presas británicos, con las res­
tricciones impuestas por las leyes comunales 
de Gran Bre taña , abrogando los derechos 
de los ciudadanos americanos. 

Llama par t icularmente la atención sobre el 
caso del vapor americano registrado bajo el 
nombre de «Neciaas», vapor que fué apresa­
do cuando navegaba de Rot te rdam hacia un 
punto .anieiicano, t ranspor tando en t re su 
cargamento mercancías procedentes de un 
país enemigo. 

La Gran Bre taña detuvo al «Necnas», 
ateniéndose al procedimiento .del dereclio de 
gentes en parecido® casos, }' denunció al bu­
que al Tribunal .de presas. 

Les Estados Unidos adelantaron la. tesis de 
que el cargamento era contrabando de gue­
r r a ; pero que el «Neohas» no contravenía 
el blofqueo, puesto que Rot te rdam, puerto 
neutral , no estaba bloqueado; y que el apre­
samiento del buque había sido hecho en con-
fomiidad .co.n las decisiones part iculares del 
Gobierno británico, que modifican y restr in­
gen los derechos .garantizados á los .ciudada­
nos americanos por los principios y las re­
glas del derecho de gentes, que hasta aquí 
.regían el comercio neut ra l . 

Los Estados Unidos no podían reconocer, 
las decisiones d© lo® Tribunales de presas 
británicas, que oerogaban estos derechos al 
fundarse sobre decisiones part iculares del 
Gobierno inglés. 

Los Estados Unidos no podían admitir 
como motivo del apresamiento del «Neohas» 
él .que una pa r t e d© la carga .fuese de pro­
cedencia alemana, y piden la l ibertad del 
«Nechas». 

Sir Eduardo Gre.y respondió que mient ras 
la Gran Bretaña, ateniéndose á los princi­
pios .del derecho de gentes y de la humani­
dad, detiene los buques neutra les y los e.nr-
t rega á los Tribunales, Alemania viola to­
dos estos principios con los buques neutrales 
que navegan .por las .aguas surcadas por el 
«Nechas». 

Los neutrales detenidos y echados á pi­
que por Alemania no reclaman indemniza­
ción ni presentan pro tes tas . 

E n estas cirou'nsta.ncia.s no es jus to ni 
razonable insistir acerca .de la Gran Bre­
taña para que impunemente .deje pasar mer­
cancías ^ enemigas en la zona en que ejerce 
una vigilancia eficaz. 

Sin embargo, si en algún caso part icular 
los ciudadanos neutrales resul taren perjudi­
cados, "a .Gran Bre taña está siempre pron­
ta á estudiar cada asunto con la debida con­
sideración .á los intereses de los neutrois. 
Así proc©derá con el «Nechas». 

E n una nota del 23 de Jul io , sir Edua rdo 
Grey expone .que las medidas bri tánicas son 
razonables, necesarias, conformes á ios ant i -
guO'S principios que r igen el bloqueo. 

Sir Eduardo Giey recuerda las atrocidades 
reveladas por el informe Brycá sobre los ga­
ses asfixiantes, el envenenamiento de pozos, 
el asunto del «Lusitania», la muerte, de los 
no combatientes. 

Uno de los medios de defensa ingleses es 
detener las importaciones y exportaciones 
del enemigo, y el bloqueo permite llegar á 
ello. 

Luego la tesis de los Estados Unidos hace 
en r u t a d© regreso que este bloqueo i-egul^ 
t e ineficaz. 

Sin embargo, los Estados Unidos, en el 
curso de la guerra de Sucesión, detenían 
curso de la guer ra de .Secesión, de ten ían 
toda mercancía 'destinada á un puerto ene­
migo; luego de héeño no consideraban que 
el bloqueo estuviese limitado á los puerto.B 
enemigos propiamente dichos. 

Los Estados Unidos tendrán en cuenta que 
Rot te rdam, aunque puerto neutra l , es, e-n 
realidad, un. puer to que sirve de desalio.go .á 
Alemania. Nosotros observamos el espíritu 
del derecho de gentes. Es falso soste-ner 
que .bloqueamos üos puertos y el l i toral de 
los países neu t r a l e s ; es falso qu© atentemos 
é la soberanía y al derecho de un Estado 
neutro . E s inadmisible que en ru t a de regi-e-
so se pueda impedir á u n beligerante poner 
t r abas al comercio enemigo. 

Las medidas británicas en presencia de la 
violación d© los principios humanitairios y de>l 
dereteho tde geníee no derogan en modo al­
guno las reglas establecidas. Todo -fáudadano 
americano interesado podrá exponer conclu­
siones en sentido contrar io; si son aceptadas, 
los Estados Unidos podrán llevar el asunto 
ante un Tribunal internacional.» 

E n resumen, las decisiones británicas es­
t á n coníormes co.n él espíritu del derecho de 
gentes, y si los Estados Unidos opinaren lo 
contrario, la Gran Bre taña se halla pronta 
á concertar con ellos .sobre la manera mejor 
de someter al conflicto á un Tribunal de pre­
sas internacional ; pero confía que, después 
de esta.3. explicaciones y la decisión que ha 
tomado de hacer concesiones á los intereses 
americanos, no habrá lugar de recurrir á ía.s 
decisiones d.e u n Tribunal internacional. 

— — . — a » i — — 

BERNARDINO MACHADO 
SERA VOTADO POR EL GRUPO 

PARLAMENTARIO 
DEMOCRÁTICO 

A Y A N C E A L E 
EN LOÍ 

i 

CÁLCULOS ACERCA DEL RESULTADO 
DE LA ELECCIÓN 

SERVICIO TELEGRÁncO 

El 
LISBOA 6 

grupo parlam.entai-io democrático ha 

NUEVOS PROGRESOS DEL GENERAL 
VON MACKENSEN 

celebrado una reunión, en la que, después 
de alguna discusión, acordaron los reunidos 
votar á Bernard ino Machado pJ ra la presi­
dencia de la República. 

A la reunión no asistió Alfonso Costa. 
De los cálculos que se hace!} resulta el se-

ñor Btachado con un to ta l de 171 votos, que 
le darán , unidos, los evolucionistas y los de­
mócratas . Dícese que al Sr. Duafte Leite 
se le adjudican 19 votos unionistas. 

P a r a t r iun fa r hacen fa l ta 132 votos, ter­
cera pa r te del número de electores. 

Los demócratas t r iun fa r í an votando solos, 
puesto que cuentan con 142 votos. 

La policía sigue pract icando detenciones 
de sospechosos, de que algunos se asegura 
que serán deportados á las islas de Tinior. 

Estas medidas .del Gobierno producen gran 
excitación entre los ovolucioniatas. 

Gesta asiste a! Congreso, 
LfSBOA 6 

A las cinco menos cuar to ss h a constituido 
el Congreso nacional, asistiendo 179 congre­
sistas, ent re ellos Alfonso Costa, que ha sido 
muy ovacionado. 

A las cinco en punto ha comenzado el es­
crut in io . 

SJíii í©!egi-aMa de Monseñor Fonseoa. 
((A Nacao» publica el siguiente suelto, 

bajo el t í tulo de «Fantasías de gran infor­
mación»: 

«Monseñor Fofiseca, el i lustre sacerdote 
que en Roma ha honrado el nombre piortu-
gués del Por tuga l fidelísimo, en la acepción 
de fiel á la San ta .Sede, envió á nuestro co­
lega «Libertades» el siguiente t8.1egrama, 
que con el permiso debido transcribimos: 

«El telegra.ma enviado de Roma al diario 
((O Seoulo», de Lisboa, é inser tado en este 
periódico el día 10 de Ju l io del corriente, 
acerca de la audiencia que el San to Padre 
Benedicto XV benignamente m© concedió, 
es completamente tendencioso y fantástico. 

))Dicha audiencia versó casi exclusivamen­
te sobre los Intereses del Colegio portugués 
en Roma. Además de ot ras inexacti tudes 
contenidas en ese telegrama, es absoluiamen. 
te falso que en aquella audiencia se haya 
trat.-.do de la ac tua l situación portuguesa, 
como es igualmente falso que el Santo Pa­
dre haya dicho, y aun menos insistido, que 
el cle,ro portugués no debe interesarse, em 
política, en sentido católico. Es ta falsa afir­
mación no t iene por fin sino producir con­
fusión en t re los católicos portaigueses, im­
pedir su urgente y necesaria organización 
para reivindicar los derechos sacrosantos de 
la Iglesia, por lantos motivos violados,, y 
promover las prosperidades materiales y mo­
rales de la nación. Lo que ciertos diarios 
portugueses, en oposición á estas claras, pre­
cisas y verídicas afirmaciones dicen, no t ie ­
nen fundamento alguno. — Monseñor Fom-
seoa.» 

Así q.ueda demostrado que las afirmacio­
nes de los diarios anticatólicos, de un r,a-
dicali^mo más ó menos disfrazado, inclusive 
los que procuran explotar el sentimiento re­
ligioso del país, caen pc"' la base, quedando 
bien firme, el prestigio del Centro .Católico 
portugués. 

Monseñor Fonseca ha prestado un buen 
servicio, que todos los fieles deben agrade­
cerle. 

Por nues t r a par te no disimulamos nues­
t r a satisfacción de católicos, cosa, p a r a nos­
otros, por encima de todas las demás. 

. . ^ • — ^ 

NUEVO CHANTRE 

TOMA DE POSESIÓN 

DOS AVIONES FRANCESES DESTRUIDOS Y OTRO TOMADO 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

TUY 6 
Es t a t a rde tomó posesión el nuevo chan-

ti-e de esta catedral D . Francisco Rivas , pro­
visor y vicario general de la dióqe„5Ís. 

Diósela el arcediano D. Victorino Serrano, 
y asistieron á la .ceremonia el Nuncio y ©1 
Obispo de la diócesis, el Obispo de Osnia, él 
alcalde y demás autoridades, así como Oomi-
sioiies de las fuerzas vivas. 

SOCIEDAD 

EN HONOR DE GÓMEZ SOUZA 

POR CABLE 

' M E L I L L A 5 
Bajo la presidencia del general Arrá iz han 

celebrado hoy los profesores y alumnos de 
la Academia general u n banquete en honor 
de su compañero el ten iente coronel S í . Gó­
mez Souza, en homenaje á sus méritos. 

EjERCICÍOS DE TIRO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

• - ~ - * - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ " " " BURGOS 6 
Un grupo de t res ba te r ías del tercer re­

gimiento montado de Art i l ler ía , de guarni­
ción en esta plaza, mairehará piaisado maña­
n a á Tudlela p a r a asist ir al concurso de. t i ro . 

El grupo lo m a n d a r á el comandante se­
ñor Obreigón, y las ba ter ías sus capi tanes, 
.Sres. Cerezo, Otero y Varona . 

•a» . . . 

ORTUÑO EN BILBAO 
SERVICIO TELEGRÁncO 

BILBAO 6 
lEl director general de Correos, que llegó 

es ta mañana, visitó los solares ofi'ecidos al 
Estado para construcción de edificio para 
Correos y Telégrafos. 

Paseó por el Abra, acompañado del presi­
dente de ía Diputación. 

Mañana i r á á Guernica á inaugurar el te­
léfono provincial. 

Los empleados de Correos y Telégrafos 
propónense obs«ijuiarlo con u u banquete . 

PÉSAME 
Nuestro ip.aa'tiou.llar amigo D'. Riaimón Ti-

• nao leisftá .recibieii.d'o niunnie.ros»B nianifastacio-
nes idle ¡pésame ootii .moti.vo de la jn'uiertie d!e 
Sjuí hijo Jiuan Antonio. 

U n a á e.llais el sincero itiestiimoniio ás nmeis-
t ro (pesar. 

VIAJES 
8 e ,ha instalado en su palacio de Villaivi-

ciioisa dte) Odión miuesttro amantís'ima Prela-
d'o, iqu!e h a regresado diel biaCiuieario di? Mon-
dlariz. 

— H a n salido: 
P a r a San Sebastipjn los señores dé Esjpiaio-

sa 'de los Monteiros, hijos deü! presidiente alel 
Consejo. 

Los .díulqiues dte Montellano lian marcha-
.do al balneario d© .La Toja, d'onidb (pasarán 
una teimporada. 

E l ex presidente del Consejo, marqués de 
idle Alhtuoem,as niarich.airá á mleiddad'os del « > 
.rrierat.© ú Oestona .con su distóniguida esposiai, 
y dte allí sfe .trasladairá á San Sebast ián. 

Los* condes db F i a a t han rle.gresado de 
- siu oa.?a d© Son seca. 

— El personal d e la Emíbajada ñs Inglate-
m-a sie hal tria.íál.adado á San Sebastián. Alir 
niaitjhará clenltro de irnos díf s, apenas se ne-
pon.ga, ©1 'embajador. 

H a n salido también de es ta coi-te: paira' 
San Sebastián, los señores de Beistegiui; 
para Palma, d'e Mallorca, los oondes db Sa-
lleiut y los mian-ques'es de Ar iañy; para Comi­
llas, la marquesa viuda dfe Hoyos ; p a r a San-
.ta Omz .de Iguña , el generall D . Laiis d© Ez-
p.elet.a y su famiha; p a r a Arred'ond'o, el con­
de d© la Maza ; para. Oviedo, T). Nicanor oe 
las Ala® P u m a r i ñ o ; para Crianja (Por taga l ) , 
los marqueses de Gerona; para E l Escorial, 
los señores de Llasera. 

— 'Se han tcasladaido: 
Dte Valencia á San S©b.a.sttfán, los concias 

dte Mowtornés; ée. Palacio áe Hoy|U|©los á Za:-
rauz, los condes di© Codillo; ñe Miraflores á 
S a n Ildefonso, los condes de Valdeprados; de 
liérgamiss ,á Sanftanidter, D . Fieliípiei Gómie'z 
Acebo; de Zafj'a á Mondariz, D . Miguel Gar­
cía .dfe Reinosa. 

El ejército moscovita cuspara sobre Varsovia. 
NOBDDEIOH 7 (1 m.) 

Teatro oriental de 1.a guerra .—Ea Curlan-
dia prosiguen los combates con resultados fa­
vorables para los alemanes. 

Al Sur dé Lomza ooutiriúó .el avance aie-
ni'án, á pesar de la tenaz resistencia de los 
rusos. 

E n t r e la 'desembocadura del Bug y Na-
sielsk penetraron las t ropas alemanas que 
sitian Novo-Georgiewsk, en las posiciones 
rusas, empujando á los rusos al Sur de 
Blendostaw (?) hacia el" bajo Narow. 

Los aviones de combate alemáiies bombar-
.dearon los centro.s ferroviarios en Biays-
toks ( ? ) . 

La artillería é infantería rusas desde ayer 
disparan desde Praga , sobre la OIÍHF» dere­
cha del Vístula, contra la ciudad de Var-
•S'O.via. ' • . 

Aparentemente t r a t a n los rusos do des-
tiruír el -antiguo oigbiUo de les .reyes 'd© Po­
lonia. 

Las t ropas alemanas que se hallan en 
Varsovia no sufren n ingún daño á conse­
cuencia de es te cañoneo, que prueba que no 
deben tdiñarse en consideración la& afirma­
ciones rusas acerca de la ^ oluntaria evacua­
ción de la capital de Polonia sin causarla 
ningún daño. 

E l e j é r c i t o ' d e Ven Maekensen con.tinúa 
combatiendo y avanzando. 

Los austriacos, al Noroeste de Nowo-
Alexandria, y los alemanes en Savvin (al 
Norte dé Oholm), desalojan á los rusos de 
BUS posicioneis. 
La ar tüier ía aiemana co l í r a los avionss 

eneffi'igos. 
NORDDEICH 7 (1 m.) 

Comiunica el Grian Cuai te l Ge.neiral alemáa, 
con referenicia al ticatro occidental d© la gue­
r ra , que la, artillería alemana obligó á ate-
rrizaa- á cuatro aviones trf..nc6ses. Uno se 
quemó, otro fué destruido y el tercero fué 
cogido por los alemanes. 
La ciudad de Riga es evacuada por ia pobta-

ción civii. 
C-ARNMIVON 6 (7,30 t . ) 

Varsovia, fué abandonada á los alemanes 
ayer á las cinco de la mañana . 

La re t i r ada rusa fué hecha ocn mucho or­
den y sin ataques del enemigo. 

Al re t i rarse las t ropas , volaron todos los 
puentes sobre el Vístula, que quedaban t r a s 
ellos. 

Simultáneamente s© pe t i ra .-on los rusos á 
la orilla derecha del Vístula , en los alre-
idisidoíreis 'dé Iw¡ainrgOirod; aqiuí tampoco, fue­
ron molestados por el adve-;sario, y también 
destruyeron los puentes del Vístula . 

La 'retirada 'de los /rusos de. estos dos pun­
tos ha isiiidb .apresurada, sin iduda alguna, por 
el hecho de que el iava.ncei alemán á través 
del Vísrtiuí'a, e n t r e Varsovia é Iwangorodl, t e ­
nía el designio de a tacar la línea férrea de 
Varsovia Birest en Novominsk, s i tuado .al­
gunos kilómetros al Este de Varsovia y cor-
tiailes la ret i i 'ada. 

Enrtr© .al Vístmla y el Bug,. Von Maicken-
sfen ha sido de nuevo a tacado violentamente 
y rechazado de algunas de sus posiciones 
con ©normes pérdidas. 

E n las provincias del Báltico, la ofensiva 
alemana no .ha hecho .grandes p.rogresos; pe­
ro la amenaza á Riga h'a:dbligada á ©va-
onar á gfa.ñ" pa r te de. lá "iTóbíáeión civil. 

Quince barcos inglesesv á pique. 
:, . NORDDEICH 7 (1 m.) 

El vapor pesquero «Grinharia» fué hundido 
. por un submarino alemán. 

Selgún la Agencia Reuter , durante la se­
mana que .'terminó el 4 de Agosto íuefoñ 
hundidos por los subarinos alemanes seis 
buques 'mercantes ingleses y nueve posqueros. 

La evaouaoión tíe Riga. 

NORDDEICH 7 (1 ni.) 
Telegrafían dé Londres que, seigún -noti­

cias 'dé Pet rogrado, coniiunicadas ail «Daily 
Mail», .hace algún tiempo que l a poblia'ción 
ai>v!il die Riga empezó á evacuar la ciudad. 

Un discurso t!ü Lioyd Geórge. 

POLDHU 6 (11,30 n.) 
. Mr . L'loyd George presidió un mi t in ayer 

en Langor. En su "discurso manifestó: «¿Hay 
paz? No. ¿'Por qué? Porque un espíri tu 
i m p u r o ' ' s e i í a apoderado .de los gobernantes 
idl3 una igran nafción. 

De tiempo en t iempo, en la historia del 
mundo, susí habi tantes h a n luchado para 
obtener la victoria, y a lgunas veces para 
mantener aquellos derechos elementales que 
cc'locáñ al hombre por encima del animal 
en el campo d é l a justicia, libertad y equidad. 

Si el derecho es vencido en este conflicto, 
la civilización retrocederá varias generacio. 
nes . Si el derecho tr iunfa, la humanidad dará 
u n gran paso en eli camino" del progreso. 
Es ta es luma dé esas épO'Oas.» 

La gitórra santa ooretra los itaM&nos. 
POLDHU 6 (11,30 n.) 

Noticias de Roma manifiestan que á bor­
dó del velero, 'del cual se apoderaron los 
franceses en Jul io , ibaa varios personajes 
árabes de la t r ibu de los senussi, un oficial 
y cinco .siuboficiales turcos . 

Llevaba, además, 150.000 francos en oro 
y numerosas proclamas declarando la gue­
r r a santa contra los i talianos. 

Ei Gobierno ruso rechaza uiia aousación. 
P O L D H U 6 (11,30 n.) 

D© Petro.grado niegan ofic'ia.lm.ein*e .ia de­
claración (del Gobierno alanián' qui© acusa a 
los aiusos di© 'dfestaiuír taq^les sin previo isíviso, 
siguiendo l a misma cand'ucta qu© los aüamiar 
mes 'en su itenitativa, digna de p i ra tas , de 
bloqueo á Ingla.tie.rra. 

Eli iGobie.rmo nuso miainliñes,ta que, por el 
conitrario, siempre se han tomado las aneidi-
das meoesarias para .s.a.lvar á las triipulllaicio-
nies, y que sólo se cañonea á los .buq'U'e.s cuan., 
db ésitos se niegan á obedíeicer hi o.rdb!a dte 
pflirad'a. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Nuestros dirigibles bombardearon' el cam-
pamento enemigo, el lago Dobeirdo y el fe­
rrocarr i l do Opcina, progresando indemnes. 

Un acfiós á la oapitai polaca. 

PETROGRADO 6 
El S:-. Bobrius.ki, mie.nibro del Consejo del 

Imperio, saludó emocionado á la capital de 
Polonia, á la cual Rusia no dice adiós, sino 
has ta la vista. 

Expuso el deseo inyencible que anima á Ru­
sia de llevar la guerra has ta la victoria. 

El polonés Chebéko contestó declarando 
solemnemente que el pueblo pO'laoo luchará 
has ta dar el último suspiro y que no traicio­
na rá jamás la bandera eslava. 

Com'baíes tíe art iüen'a, 

P A R Í S 6 
Comunicado oficial francés d© las once de 

la noche: 
Acciones -de Artillería en el Arto-is, en t ra 

el 'Somme y el Oise y en el valle del Ais'a©. 
E n la pa r t e occidental del Argona, .el ene­

migo, duran te toda la jornada, ha boiabar-
'deado muy violentamente nues t ras tr inche­
ras con granadas de todos los calibres. 

Nues t ra artillería y , máquinas- de trinche­
ras., lanzab.omba.s, etc., han contestado á ose 
bombardeo. 

En la .selva do Apremont, cañoneo. En 
los Voegos, jornada t ranqui la . 

.IViac-hadb, presiáents. 

LISBOA O 
E l Congreso 'ha elegido en tercer escru­

t inio, por 184 votos, á D .B.ern.ardáno Ma­
chado píafra preside.nte de la República. 

Agiíaciési. en Por tugal . 
BADAJOZ 6 ' 

Eini Ijisboa sa teniian. aiteracioiies do • or-
idfeíai ipiíílbCioo • 'Con mctivo .de la ©le.cciión pn3-
slriícniciai, y so 'dice que .en algunos puntos 
ya. Iba habido, alteiraciones. 

La inoticia no se 'ha .confirmado oficcal-
m'anite. 

E¡ gefiierai Jordasia, á LaracíiS. 

BIELILLA 6 , 
Es ta noche, á las .diez y media, embarcó 

el general J o r d a n a .en ©1 t ranspor te «Almi­
r a n t e Lobo», difrigiéndose á Laraobe, donde 
revistará ©1 terr i tor io . 

Liai familia del general marohó esta t a rde 
en el vapor ((La Roa» p a r a Tc tuán , t r ibu­
tándosele una entusiasta .d.e.spe'dida. 

'Ouareíiía raiHoales á la cároet. 
BARCELONA 6 

H.a.ni sido .oonidiuiobdios á la .cárcel, ousto ' 
diiaidlos |p.or Ha Guardia ici'vil, idfesdé el oa.liabo-
zo idiel Juzgado, ouarenta. radiioa'lIsB., de.teni.d.'og 
por los S'uioosos díe anoche. 

.Eiuitira ;eillos hay 'diez iheiridos, ninguno de 
gravedad. 

'G-iner 'de los Ríos y otros significados ra-
idl'iSalfe'S es'fcU'vieroni en tel Juzgado y en ei Go-
bieinio civil ánteresánidois!© por los d'e.t©nidos. 

iGuorliaj d'el Río ha declarado que él no ha 
hecho uso de las armas ©n la contienda. 

Dos mít ines iradií^ales que se luallaban 
anunciados piia-a. mañana han sido suspen­
didos por ©1 gobepnador interino. 

LA PRENSA FRANCESA 

B o m b a r l o del ferrocarril 'de Opcina. 
ROMA 6 

Oñoia l : 
E n el Carso, progresamos, haciendo 160 

prisioneros. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Sobre M m«nsaje cte .Poinoaré. 
P A R Í S (TORRE E I F F E L ) 6 (6 t .) 

• La prensa de la mañana es un eco uná­
nime que alaba el mensaje del presidente de 
la República así como los discursos pro­
nunciados ayer por los presidentes de am­
bas Cámaras . 

((El mensaje del Parlamento»—esqribe 
M. Alfred Capüs en ((Le Fígaro))—acentúa 
y completa .el admirable discurso de mon-
sieur Poinoaré, pronunciado em la ceremo­
nia de Rouget de l 'Isla. 

En estos dos documentos ' t a n resonantes,-
la teoría del Gobieamo de Francia, ©ntera 
sobre las condiciones de la paz , está fijadas. 

La única .paz que Franc ia aceptará , á 
pesar d© las suges-tiones que vengan de don­
de sea,, será la que .después de reconsti tuir 
la p a t r i a desmemibirada, mos proteja eficaiZ-
mente contii'a toda nueva ofensiva do las 
ambiciones germánicas. 

No hay posibilidad de n inguna clase de' 
equívocos. 

La en t r ada d© los alemanes .en Varsovia, 
prevista por los periódicos- franceses desde 
hace varias semanas, ñoTos-'ha sorprendido.. 

Los críticos mili tares r-ecuerdan lo que, 
han escrito sobre esto varias veces, á saber : . 
que el tomar posesión de una ciudad, qu© 
el adversario ha aba,n'donado sin dejar era 
ella un cañón, ni un hombre, y conservando 
sus t ropas in tac tas ofrece sólo las aparien­
cias de un t r iunfo mo.,i';il ; pero no t iene nada" 
pa ra que ©1 .enemigo pueda enorguUeoeirse, 
mi l i tarmente . 

«Las autoridades mili tares rusas—dio© ©1 
((Echo de Paris»,—han tomado todas las pre­
cauciones necesarias p.aira que los ejércitos 
austroalemanes . no pueda,n sacaír' p"rov6(;-l.% 
de las posiciones evacuadas, 
de sus operaciones ofensivas d© la ciudad ni 

Nuestros aliia.dos se arreglan de modo que 
los alemanes no encuen-tren entre .ellos más 
qu© medios de comunicación completamente' 
inutilizables y campos desiertos, 

Por otra par te , la lectura de loa periódi­
cos suizos deniuestra que los críticos mili­
ta res .Suizos e s t án conformes en afirmar qu« 
el g ran -duque Nicolás, a l r e t i ra r sus t ropas 
ha impedido que los aleinánes envuelvan su 
ejército, estorbándoles de este modo toda 
posibilidad de una ofen-svia .§ie|rÍ9,,)| 
Los procedimientos alemanes en ñumanh'. 

Telegrafían de Buearest á los periódicos 
que el Consejo de la Universidad ha cele­
brado una primera reunión con objeto de exa­
minar el asunto de corrupción, en el cual 
es tán complicados cierto número de estu­
diantes que aceptaron subsidios pecuniarios 
de CíO'S agentes alemanes para que hicieran 

.propaganda en favor de las potencias del 
kaiser. 

El rector de la Universidad, Mr. Th. Jo^ 
nesco, ha comunicado á - sus colegas el re­
sultado d(3 la información abier ta por orden 
suya, y . q u e prueba la culpabilidad comple­
t a d© los es tudiantes acusados. 

El Consejo ha rá conocer su decisión. 

' I I 

prooe.die.nte
Ingla.tie.rra
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VARIOS PAROS 

EL GOBERNADOR CiVIL 
DE TARRAGONA VUELVE 

A R E US 

EN OLOT SE HA PLANTEADO UN NUEVO 
CONFLICTO 

— O — 

SERVICIO'S'ELEGRÁnCO 

En Retis, 
BARCELONA 6 

El conflicto. obrera de Rens ccntináa, éii 
el misino estado, segúii coimmican de diclia 
ciudad. 

Mañaaa . l legará -.nuovaiHonte el • goberna­
dor civil dj-i la proviiieia, ique prossiguirá los 
t rabajos y gestiones que viene realizando 
pa;;i:i la eolución diei la huelga. 

Es ta "solución estímase que será muy difí­
cil bai larla. 

La íi©i r&ma dte coiísirmsción,. 
El orden :no s.e ha al terado, ireinanidb com­

pleta tranquilidad' . , • 
Los obraros que trabajal jan en las obras 

en construcción, ele la nuoya Plaza de Toros 
del Sport . EO han abajadonado la act i tud en-
que se colooaron. 

Los triabajos, por t a n t o , siguen in ter rum­
pidos. 

Los fabrisan-íes ds pasta para sopa. 
El gobsTnador civil, Sr. Andrads , ha re­

cibido en su despacho oficial la visita do u n í 
Ccmisión de fabricantes de pastas p a r a ' 
sopa. 

Los comisionados se quejaron de ¡a acci-
t u d de les licñlguistas del ramo, que su;ran 
350 y que so dsdicíin á ejerosr coacción so­
bre los operarios qua tr,3/bajan. 

Jisto ha dado lugar á varios choques, que 
se han.piroducido ya entre unos y "otros. 

Éa Clloí. 
En ¡a fábrica de Olot, propiedad de! so-

ñor Casas, y en la que hace unos quince días 
se solucionó un conflicto obrero, acaban de 
dsclai-arse en, huelga los operarios. 

•Los huelguistas son 150. 
La ,entrevista del ccn,de do Pourta les , em­

bajador de Alemianli-a e.n Peitivogrado, don 
Sazomoff; en la iioohe del 29 al 30 d'e Jnlio, 
e scuna prneba del celo con qu© Alemania 
triifcajaba ein aquel momento por el m-ante-
EjJniismto de la rpaz. Pero mientras más con-
cssiomes hacÍBi Alemania, tiatoto más Sazo-' 
íüioiff aumentaba sus' es igmcias y alzaba el 
tomo. El úiíico'fiítt de Alemaniai era evitar una 
guerra eji ,1a qiie Ing la te r ra sería complicaid'a 
casi iníaivitafciiiement©, y para la consecución 
de ese propósito Alemania se allanó á las 
oonidioionies díe Sazoaoff, é üisistiió en Viena 
para qiue también Austria-Huaigríai las acep^ 
tase . 

Después de la entrevista) del piríncipe Lich-
iiowsky, -ea-ibaj adiar de Ai'e'maniía on Lonidres, 
con sir Edward Grey, el Gabinete inglés 
espiEiraba tíe eete último que hiciese saraterr si 
Aíjcimauíia se, inofitrata- lha,s:a oJeirto p,un::o 
coaciEa.ídora. El Gabinete inglés tenía la qpi-
mió'n ahso,luta de qiiie s'eiría ipreoiso haeierse 
conoesiones rccípn-ocas, y todo lo qiuie ainh'e-
lalba cTia- luai eomipromiso qiu» ¡pudiesa evitar 
un conflicto icon el Liipícrio alJemáe. Grey sa­
bía, ipcr consiguiente, qule si él iniforniaba al 
Gaibineto acerca de las dispcsiciones faVora-
b!e.s del principa Linobnio-ívski, el Gabinete 
no 'dudkría 'uai nionienito en recihir.llas favora­
blemente-. Pero on este caso Grey ao hubie­
ra podido, á ¡ja ves, cunijplir sus coan|promisos 
eeicrletcis cositraídos /con r.ranicia jy R,'asia). 
P a r a salir de es te callejón s'in, iSaüd'a optó 
por el camino del silencio, l'jit 1.° de Agosro 
se íibstiuiv-o de decir á sus cologas ni unía 
paiabra do lo que el eciibajaidoT de A3;[;naíiia 
le 'había ni;a:nifcst,ado. Tampoico dijo iradia cA 
la ir,e¡u,uÍQn ciel Gabiiueto del 2 dio Agosto, n i 
en la sesión d e la Cámara, dleil 3 db Ago,s,to. 
Por s',a escamoteo, Grrey nos lia arras traído, 
mejor dicho, nos ha eimipiuja'Jo pérfid'anieiaFso 
á la g,uccn,i?.i. Llegará 's!i momento, ,estoy se-
gcjro, !£Q, 'qi'je, expíe, esta loulpa, sii[p,remainieriite 
re!pireiHEÍ]b!b. 

Tros s!:ím,f,iiias más t,airde se cmipezó á sa-
beir aligo d¡e la einibrevista Grey-Liohnowski. 
(iLÍ&ro Elianieo ingléb", (aún-JeirO 123.) Kelr 
Hardie llevó la cu,Ee,tión á la, t r ibuna de la 
Cámaaa, d e d o s Comunes el 27 d!e Agosto. Pi­
aló á Gre,y que dijese si las mainifestaoiones 
l)(3¿évoka del emiajadioir d© Aleraiainia ha­
bían sido oomunioadas . al * Gabinete,, y- que 
explicasie p-or qnré no habíaoi servido de • bas'e 
á 'un camPoio' de apiciomes p,acífieas con., Afc-
maaiia. Grey se excusó dicienido que no había 
hablado á siiadio' die e,stas manifestaciones 
pcn'quo el príncipe Liohno'svski las había he'~ 
«lio Si'in a:utcTÍzac!Íóni de su Gob'ierno. Pero 
Grey sabía p,oirfs,ct,ain'íentle ,q!u© éstas maui-fes-" 
tacioaies eran oficia,les y, como tales, obliga-
baa ad G,cbÍ£i:-no !aü2,mán, y la miejor prueSia 
de ello es qr.is telegrafió á Goeischen, embaja-
,d»r de taiglatleirra eai Berlí-n, para impedÍT 
que ipor esta, !pa,rte íraera contrairrestado el 
3¡ue!go del Ministerio in^iés de Neigocios Ex-
tr,'j)njoros.. Todas sus contestaciones á las 
pircguEitaa d'e Kieir Hardie son modblos d'e 
fflieirjtíjras bien, oaliiicaidas;. La Cá,ma!ra, que 
pe había dejado ce.gar por los artífices de la 
eloísuienciai, Ge dio, tnaturallmente, su aiproba-
cióiii. Pronto, sin iBanibargp, les iinipo,ndirá la 
suerte que me-recen'.'El pueblo inglés debe pe--
diir á Gi-iey, qufe .tuvo siempre la paz en los 
ijkib'iog y £>s guerra en el corazóm, que sie mar-
e te . Ni á éi ni si Érai cómplias Siaizonoff podrei. 
mos co,nfiar la, mdsiéa diei leomcexíiair la Hmz 
B.":ra InKlaitierrá.» - ' • 

DE • MARRUECOS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

' ~ ™ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ™ ~ ' . . TÁNGER 6 , 
El oibocilia Aliber Ardoslan se ha rendi­

do á las t ropas francesas. 
Dada la g r a n influencia que ten ía e,ntre 

los suyos el peligroso agi'fcador Alifcer, su 
rendición 'considérase; d e Ümportanícia ex-
cep'Cional por estimarse que eUai influirá de 
u,n modo decisivo en el ppróximo fin de la 
campaña. . 

A LA PUESTA DEL SUIZO 

^TIROS 
CON LA POLiClA 

LOS RADICALES CELEBRAN 
UN MÍTIN ILEGAL 

QUE LA POLICÍA DISUELVE 
PRACTICANDO 37 DETENCIONES 

, EL SEÑOR^ÑINER DE LOS RlOS RETA 
AL GOBIERNO 

—o— 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

EL SEÑOR NUNCIO 

CUÍ\'lPLÍM!ENTOS DE LAS AUTORIDADES 

Y COMISIONES 

liNrURMAOiUrNEb 

,' ' ' ~ * Ün "Pteliente. 
En ilas primeras horas de- la ma<9ugada 

d'O hoy 'desarrollóse en la calle de Alcalá, 
fronte á la puer ta del ,oatfe Suizo, u n ruidoso 
jineidiein'te. ' . 

Varios of!,e!,ale,s del Ejército y un caballero 
francés ha.blaba,n de 'la g¡u,6r;rla, ocupándose 
•'de la noticia del -día: la tonm dte Var,s,ovia,. 

Por j'uieios ó aprecia,oion,e,s' C(U'e aiguno die 
los militarles C'initiese, sinitióse molestado eil 
oaballeiro, francés. 

Y entre éste y un capitán; surgió urna dispu­
ta , que ilogó á hacers'e nituy viva y qua dte-
geiieró en imxítua agresión,- [pues el oirciai y 
e,T'ipaisano llegaron' á ' lias ma,'n»s, proroiniám-
dose B'lgunas bofetadas. 

Varios oficiales d'e los qu'e formiaban tel 
grupo separálron á los oonte'adientos, toman-
ido del bra,,eo á Su oompafisiro ó iavátámdote 
á ie,ntra¡r en ei casino do la Gran Pe^ña.' 

Las irieíerencias dtel suceíso que hasta, nos­
otros Itegam no-anadien raiás, . 

BARCELONA 6 
Es ta noche celebróse un mi t in organizado 

por los elementos radicales p a r a protes tar 
de la conducta del Gobierno. 

Hizo uso de la pa labra el d iputado pro­
vincial Guerra del Río, quien habló del 
conflicto europeo, pidiendo la intervención 
de España en la guer ra á favor de los 
aliados. 

El delegado de la autor idad, qué asistía 
al acto, suspendió-el anitin. 

Promovióse . lun g ran escándalo, y pa ra 
/].}G,r.lEa"|oi té rmino, lia policía pTetendlió «n 
t r a r en el local. 

Los radicales cerrargn las p u e r t a s , mien­
t ras otros, sitiiadcís'" en las la'Zoteas ,do al­
gunas casas vecinas, hacían fuego contra la 
policía. ' ' . 

Esta logró al fin en t ra r en el local, re­
duciendo á los revoltosos. 

Se pract icaron has ta 37 detenciones, di­
ciéndose que hay un agente iesionado, up 
herido grave y un herido radical . 

' • • , BARCELONA 6 
Amplío el telegrama de esta madrugada 

referente al mit in radical de anoche, en que 
fué t i ro teada ¡a policía. 

El mit in había sidoi organizado Dor ele­
mentos lerrouxistas para pro'testar de la con-
ductuí' del Gobierno. 

Hicieron uso de l4 palabra varios orado­
res, que se expresaron en términos- violen­
tos, hablando en favor de las' ideas radi ­
cales: 

No obsitante ello," el delegado do la autor i ­
dad,. Sr. Za,ldívar, to,íeró sus desmanes y 
continuó el acto. - . . 

Def'pués habló el ex d iputado provincial 
Sr. Guerra del Río, quien comenzó su dis­
curso arremetiendo Contra los republicanos 
disidentes que t ienen por órgano «Los Mi-
sera,bles)). 

Les acusó de introducir la discordia ert el 
seno del par t ido . 

El Sr. Guerra del Río ocupóse después 
de la guer ra oarcpea, aconsejando la inter­
vención de Es,p,iña on favor do los aliados. 

,E1 ,dele,gado de la autor idad lla,m_ó la aten­
ción al orador, pero éste siguió cembatien-
do la neutra l idad de España y censurando 
á Alemania. 

Volvió el delegado á llamarlo la atención, 
y los concurrentes prorrumpieron en ruido­
sos vivas á Eraneia , al mismo tiempo que 
gr i taban al oradc'r:—:¡Adelante, ade lan te! 

Insistió Guerra del Río en ocuparse de la 
guerra , diciendo que á ello le obligaban sus 
deberes de pa t r io ta . 

El delegado le llamó al orden una voz 
más, y como no le atendiese, dio pea- termi­
nado el mit in y abanclonó el local. 

E,n. t a n t o sucedía esto,, los concurrentes 
al acto armaron un formidable escándalo. 

Cuando el Sr. Zaldívar salió á la calle, 
cerráronse las puer tas p a r a impedir la en-
tra,da á la poli'CÍa. 

(Esta rodeó la casa, y penetró después en 
ella, siendo recibida á t i ros . 

Al imismo tiem,po desdó las- huer tas y las 
azoteas inmediatas dis,paraban los radicales 
cont ra los guardias que se encontraban en 
la calle. 

El t iroteo fué t,a.l, que el cochero del se­
ñor Riquelme se ,apresurÓ á ar rear los caba­
llos, por temor á que los hiriesen. 

Hubo momento en que la policía se vio 
acorralada por el fivego graneado. 

En t a n t o en la sala seguía el tumul to , sin 
que cesara un mo'ñiento la lucha á tiros y á 
estacaaoB. 

Lo propio sucedía en la calle, donde ¡a 
Guardia civil de caballería y fuerzas monta­
das del Cuerpo de Seguridad daban, sable 
en mano, repeiíddas cargas. 

Por fin la policía se hizo dueña del campo 
y procedió á lá detención de cuantos tomaron 
par te activa en éi 'suc^so. 

• va r í a s hentío-E. 
A consecuencia de la refriega res-ultaron 

heridos tres agentes de policía. 
Uno, del- Cuorgp_ de ̂ Seguridad,, lo fué de 

un silletazo en la cabeza, y se encuentra en 
grave estado. • 

De los dos restantes , ,el uno t iene n n ba­
lazo en la cara; el oliro, una herida en un 
brazo. 

Varios paisanos sufrieron contusiones, pero 
niriíguno de ellos so encuentra grave. 

E n t r e los detenidos en los primeros mo­
mentos, qae sumahaní 37, había t r e s heridos, 
do los cuales uno presentaba un sablazo en 
el cuello y siete contusos. 

Todos ios detenidos fueron llevados á la 
Delegación., y más t a r d e a l Juzgado de guar­
dia,, en cuyos calabozos ingresaron. 

Be'íeíi'Biión de Cluerra cEfil Río. 
,Esta ¡mañana fué detenido por,, la policía 

el ex dipült'ado provincial Sr. Guer ra del 
Río. ,, , 

Hab ía sido y a . detenido anoche, ocupán-
'dO'Sele una pistola aún humeante ; pero logró 
esoa.par. 

Los diputados Sres. Corominas y Giner 
han pedido la l iber tad del detenido, no pu­
diéndoseles complacer por haber pasado ya 
el asunto al Juzgado . 

Se acusa al Sr. Guerra del Río de haber 
disparado contra el jefe de las fuerzas pú­
blicas, Sr. Riquelme. 

.Usía brava'ía ée'^'Giner tía tes fSíos. 
Él diputado á Cor-tes- radical Sr. Giner de 

los' Ríos ha manifestado que en adelante 
presidirá todos los mítines que celebren si-is 
afines, (cá ver si con él so atreve la policía». 

El Sr. Giner confía,, sin duda, en su con­
dición de diputado á Cortes. 

., Go,n,fe,renoia-' dte • au'ío,rl't!'a!ltes. • , 
Acerca de los sncesos do anoche han ccn-

fé'rénciado extensamente hoy el presidente 
de la Audiencia, elfiscal de S. M., el gober­
nador civil interino- y el juez que instruye 
las diligencias. 

P a r a mañana t ienen anunciado los radi ­
cales varios mítines, pero se cree que serán 
suspendidos por la autcr idad . 

¡•NF©RMES OFICIALES 
El ministro de la Goberniación dijo ayer 

á los periodistas que había conferenciado 
con el- gobernador cío Barcelona, Sr. An-
drade, que ha venido á T--.I.adrid á visi tar 
á su hijo, que t i ene ' enfermo. 

Según los informes que t iene el Sr. Sán­
chez G'uerra, dicho a,cto trjanscurrió sin; 
incidentes hasta que habló el Sr. Guerra 
del Río. Este dijo que la neut ra l idad de 
España significa cobardía, y además a ta­
có violentamente al Imperio germánico. 

E L delegado, en vista de e,sto, dio ór­
denes p a r a que se suspendiera el mit in , 
lo ci-ja.1 ocasionó violentas protestas por 
parte, de 'os concurrentes, disparándose va­
rios t i ros . 

El Sr. Guerra del Río y 32 de los piás 
fogosos alborotadores ha» sido detenidos. 

UN "TEDEUM,, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Procedante de Vigo llegó hoy el eminen­
tísimo señor Nuncio de Su Saiitido.d'. 

El pueblo tudense t r ibutó un .caríños-O', y 
respetuosísimo recibimiento á monseñor Pla­

que fué saludado y cumplimentado 
un inmenso gentío, que 

lo i£,cl.arfló. ' 
El seBcr Nuncio llegó en cocihe, acompa-

ñ-£do por el señctr Obisp! 

gonesi 
po-r las autcr idades 

ta;-üioceKis. 
La ci-adp.(l.,hanábaE:o engalanada y todoF 

los- baleoíies lucían colgaduras. 
En las calles ha,bíaase ,es|>ai'eido flores y 

ramos de laurel . 
E l señor Nuncio dirigióse á la Ca,tedraL 

donde so cantó un solemne, <(Tedeum¡). Des­
pués Se óelebró una 'recepción en el Palacio. 
Eipiscopal. 

* -)í * 

Monse'iíor Rogone.si salió de paseo al atar-
deecrr, .a.oompañado del señor Obispo, lle­
gando- hasta, las r iberas del Miño. 

Esta noche sci'á ob.sequiado el señor Nun­
cio ccii un banquete . 

EL VERANEO 
E LA CASA REAL 

SAN SE-BASTIA.N 6 

La -Infanta Doña Is'ab,el ha paseado esta 
mañaii-a, en automóvil, jpor ia 'Oairretera de 
Puentorriabía. 

E.n el palacio -d'e Miramar han sido esta 
mañana recibidas, en Síudienciá, ia marque­
sa de "Prado Alegre ' y la vizcondesa de la 
Alborada. 

También fueron récibidtís el ,g-3nerail Bar­
bón y 'ía 'señora ,de Gaytan .-de .Aya-la. 

íi-íañana, • despraós del almuerzo, .marchará 
la -Infanta Doña Isabel á Burgos. 

El viaje lo hará en automóvil. 
SERVÍCIO TELEGRÁFICO 

SAN SEBASTIAN 6.. 
- La Bciina'Dona Cídstina y la I n f a n t a Doña 
Isabel pasearen esta t a rde en automóvil, 
llegando li.asta Pasajes de "San J u a n y de 
San Pedro. La I n f a n t a marcha mañana á 
Burgos. 

T A N D E R 
"-SStVICIO TELEGRÁFICO 

HaMwiÉa can los periodísías.. 

SANTANDER 6 
El presidente del Consejo de Ministres ha­

bló al mediodía con los periodistas, .á lo» que 
recibió en su despacho ,del -p'alacio dé' la 
Maigdalena. 

Dijo el Sr . Dato que mañana someterá á 
Ca firma de S. M. algunos 'decretos del Mi­
nisterio de la Guerra que el • general Echa-
gú© le enviará, según lo había comunicado 
por teléfono. 
- Dióles 'cuenía- de una vi'sita. que le habs'a 

hecho "uria 'Comiisióii de la Cámara do Co­
mercio, y les anunció que á primera hora de 
la t a r d e iría al Sanatorio do Pedresa, y que 
á las seis recibiría en el Ayuntamiento á 
las autoridades y á cua.ntas personas quie­
r a n visitarle. 

E FOME 
La oarreíera dei Segre. 

Ej señor m i n i s t r o do Fomento dijo aj'er 
m a ñ a n a ; 

«He recibido un . te legrama firmado poí 
varios alcaldes, jueces municipales y otra;-
personas do .la comarca de Tárrega í 
Trem'pj, quejándose del abandono en que 
dicen se t iene la- construccicn de la ca­
r r e t e ra del Segre. 

No creo que t engan fundamento las que. 
jas de los firm_antes del telegrama, añadió 
El pasado año se construyeren del J al 2£ 
kilómetros. Después se lian sacado á su­
basta , una y dos veces, varios importantes 
tr'ózos; y no es culpa mía que li.iyan que 
dado desier tas . . Y p-or últ imo, ayer mis­

mo lia saiido á subasta, por ' tercera voz, 
el trozo que comprende los kilómetros 
48 á 57.» 

Para tabo digssíivo, diabefes y evitar infeccionas 
gastrointes'ítnaies (Tifoideas), {¡.eber'Sieítprs' 

Verdiadrsra REINA. BE LAS DE MESA 

DE^GEACÍTTHjSTi-aA 

UN TELEGRAMA DEL GOBERNADOR 

DE M U R C I A 

NOTICIAS DEL MINISTRO ,DE JORNADA 

DE GOBERNACE0N 

Per Sa tarde. 
Ayer t a rde el .ministro de la Goberna­

ción facilitó un telegrama del gobernador 
de Murcia, en el que se da cuenta de que 
el alcalde de Águilas dice que el teniente 
de la Guardia civil Eeüpe Pascual se pre­
sentó de paisano 'en la Depositaría del Ayun­
tamiento á cobrar raciones do cebada y paja , 
y. no pudiendo cobrar en el acto ofendió 
•de palaiira al alcalde y al depositario en 
un fuerte altercado. 

-El alcalde dio cuenta al Juzgado miUni-
eipal. 

E l cabo del mismo Cuerpo, Gabriel Mar­
tínez, ta-mbión faltó al respeto al alcalde. 

E l -gobernador ordenó 'a instrucción de 
expediente. 

De madriígaía. 
El Sr. Sáenz do Quejana ha dado esta nia-

' irugada las siguientes noticias. 
El gobernador de Huesca comienza á dis-

.rutar la licencia que '¿e iwé conce-üida, y ayer 
iizo entrega del mando de la provincia al 
secr'eí'ari'O del Gobierno. 

En Tarra-gona se ha constituido la Diputa-
.';;ón provincial, eligiendo preisidente á don 
.'.'amón Viniella, vicoprosidente á D . Estanis-
iao Tel y presidente de ía 'Comisión á don 
José Compte. 

En Barcelona los radicales quisieron cele-
rar dos mítines, c iuee l gobernador, tonien-

io en cuenta lo ocurrido en otros anterior-
•iieníe celebrados por los mismos, ha prohi­

bido. 
Luego dijo -el subsecretario .que hoy niar-

'chará .el gobernador de Jaén , y probable-
nente también el de Bai'ce'-oiia. 

— El subsecretario de Gobernación ha di-
-ho esta madrugada que el presidente del 
Jonsejo 'ha recibido á la Cámara de Conier-
^•io; luego estuvo en Pedresa y después en 
:;1 Ayuntamiento, donde hubo una recepción. 

Mañana será obseq-uiado con un banquete 
por el Círculo liberal conservador. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Lo qwe dice Lema. 

SANTANDER 6 
El miuLsitro de j'pr'nadia ha dicho á los P'tí-

--lodistas qu,e seguía sin t-'U'rbarso la t.raii 
'-jiuiM.dad'. ea .Lr.sbcia. 

•Continúan las .preca-.icio'iies tomadas 'Con 
motivo de la. elección .pre-sideneial. 

E! ministro de Estaáo. 

SAN SEBASTIAN 6 
El ministro de Estado ha manifestado que 

el .general Jordana había salido de Meiilla, 
á bordo ,del '«Almirante Lobo», para La-
raolie. 

Dijo también que en Por tugal sigue la 
tranquilidad 3' que el a lmirante de la escua­
dra portuguesa' ha renunciado el acta de di­
putado, por haberse -negado "a Cámara á 
:íonceder las recompensas que ó! proponía. 

"^feís»»»' 

Permiiías. 
Se autoriza la permuta entablada por los 

párrocos de Ecala y Ártica (diócesis de Pam­
plona), D. Sebastián Cabrerizo y D. José 
María Mart ínez, resijectivamente. 

Ternas de Toríosa. 
Se han aprobada en la siguiente forma: 
•Curatos 'de ascenso.—Cuevas de Vinromá, 

D. Antonio Ataro'h; Cbrber», D. Jo sé Mi-
i'a,lleS'; Ghert, D. Jes.ús Quera i t ; Mayáis, don 
Pascual iSanohís. 

Curatos de entrada.—Arenys, D. Francisco 
Albid; Caseras, D. Fernando Miral les; Cos-
tur, D. aiiguel Alvaro Bai les ter : Guamets , 
D. J u a n Baut i s ta F e r r é ; Margalef, D. Ra­
món P e n a ; Tirig, D. José Ju l ián F e r r e r ; 
Traiguera, D. Pascua,l Sorigó. ' 

•Curato rura l de , segunda clase.—Llácoba, 
D. Mat ías Meseguer. 

Aí;-0-pí»o.—Freate á la estación del Nor-
;6 fué atro,pci]ado esta ,m-añana, por el traii-
; ia laúm. S3, de la línea de 5a Bonbilla, Na-
:aiMo San Mateo Gutiérrez, de cuarenta y 

' .iete años, sufrieoido el rípJastamiento del 
•d-orso del pie izquierdo, con arrancamiento 
del prim.er meta tars iano y otras lesiones, 
de las cuales fué asistido, en cura de urgen­
cia, por los facultativos de la Inspección 
-Sanitaria do dicha egiacióa, quienes califi­
caren S'd estado de pronóstico reservado, 
siendo después t rasladado ol herido al Hos­
pi ta l de la Princc.?a. 

El conductor del t ranvía , que lo era el 
número 17o, Emilio Hernández , fué de­
tenido. 

imiprufienoía.—R,amón Gasten, que proce-
ctenta de Avila ve!ní.a á Sl.aídrid e,n un t ren , 
coiiaeíió la inrpra'd'C'iicia .de sacar un brazo poF 
la veataai l la en c,c,a,sión en que pasaba otro 
ínen en 'dirección ooirtraria. 

El viajero -resujió con, el ,bria,so fracturad'd. 
A su llegada á Madrid- ingresó eai e i hos­

pital 
eaiáa.—-En la PO'holínioa de Socorro de la 

calle de Fuencarral fué ayer tarde asistida 
en ,cara 'de urgeircia Jul ia Niíñeiz, de cnarea-
ta y'dos años, quien, ai oüerse, en la calle del 
Divino Pardor, se fract'uró el cubito dierecíio 
por siu- tercio inferior, sie'iido calificada la 
'esidn de pronóstico reservado. 

AooideTíto tí©i t r aba jo , —Juilián Ma-,rtin 
Par t ida , cpicrai-io empleado C'n las obras del 
Parq:U6 ,di6''Saaiida.d Miliitair de la calle de Pa­
los de Mo'guer, aiúm. 1, fué asistido ayer tar­
de en la Casa 'Se ,Sc'eor,r» suciiirsal de 'la, d.'3l 
distrito del Hospital , á ,cau'-a ,die haber su­
frido el magulia'miento 'd,e los deudos medio 
y pulgaír del pie izquierdo, con fractura de 
las pa-iianeras faianges, lesiones quie se produ­
jo -aiociid'emt'ailim'einte en dichas obriaiS y fueron 
oalificadas de ipronóstico reserviado. 

Rsb-s oen fraetura.—En -el estableeiniiento 
db ipaipeleiría p-Top'iedlaid de D. Alberto del 
Osrmpo é instalado en la, loalls deí Coade do 
Iloma,ii'Onie,s, nrims. 3 y o, fué aj-ar fractura-
día ilia. o-ea-radura d,8 'uno ,de los escag.ara"jes, 
apod'eiráronse. los caeos de cuanto en éi 
había. ' . 

" Aun ouaiidío los ladrones ihuyeü-on, la poli­
cial de'tuvo ipc'Co después á José Gratiérirez 
Lóipiez, die; diez y ocho años-, que, formaba 
pa r te de l,a cuadailla. 
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DÍA 
EN EL AYUNTAMIENTO 

- LA SESIÓN DE HOY 

ASUNTOS APROBADOS 

A las once y ,d¿ez 'de la mañana de hoy 
ha 'CO'lebrado sesióm ordinaria el Mumicipio 
ma'dirilleño, 'bajo la fpresidieincia del alcaüde' 
interino, • Sr. Álvarea A,rran'Z. 

El- secretario da lectura al acta die, la 
aiiteriir sesión y es s--Drobada. -

Nise¥o tranvía. 
Queda en.terado el Concejo ,d;e una eomu--

nicación. 'del Gobiernio civil, (trasladando 
Real orden del Miriisterio de Fomento, po-jr 
la qne se aip-rii-eba técaícaniente y sin mo­
dificación el proyecto de t'r.ain.vía -eléctrico 
desde la callo de Alcalá á la 'dio Diego de 
León, por üia 'del Príncipe die Vergara. 

Actuaciones ínulas. 
También qiueda enterado de uaa com>uai-

oació.n'-<iel Gobierno civil, remi.tiie'ndo test i ­
monio de sentencia de la Sala die lo Co.n-
t-e'n,cioso del Tr,ibunjal Supremo, por la que, 
resolviendo recurso diel oxce'len,l-ísimo Ayuíi-

-ta,miie,nto contra .Real ordiem del Mrnis-terio 
•de la Gobernación, se .declaraai muías las ac­
tuaciones administrativas' posteriores á la 
providiencia gu,bom.a.tiva recaída en raouirso 
de t res recaudadores de arbitr ios contra 

ao-aerdo miunicipa.! de concrirso de 10 pla­
zas 'de recau'dadares, y nwla asimismo la 
Real orden -recurrida. 

Un monumcnía. 
El Sr. Alvarez ArraaiB defiende' una mo­

ción de la que es autor, proponiendo se dé' 
á una" de las calles d,e esta .ealpital el nom­
bre .del escritor Ensebio Blasco. 

Es tottiíada en considjeración. 
Soguidiamento se aprueba la conoesión de 

un roes 'de liceai'cia á los 'Concejales seño­
res Sílvcla y Colomer. 

Orden de! día. 
El Sr. García Cortés s'e opone' á la apro­

bación idie las alineacionies .propuestas por C'l 
arqiuiteicto municipa'l para el o-.mp'illo de las 
Vistillas 5- qfiíio desde luego se proceda á la 
.práctica d,el diaslinide d.e los torr>enos qu,e eiti 
aquel sitio .pos'ee la Socioda,d Vizcaína de 
ConstT'Uccion.es. 

El Sr. Antón defiende el imforme del ar­
quitecto y cree debe ser aprobado para evi­

t a r p,crjui.o'.os á la Bacie.nida - niirnici,p.al. 
El Sir. García Coi'tés •propone• pase -el in-

forni'B á estudio de la Comisión' oorrespon-
diiente y á ello accade el Sa\ ..Antón, sieimpTie 
qu-o el asunto seía resuelto en el ,plazo de 
un mes. 

Sobre el nombramiento de un listero dial 
ramo de LiiniipieiZas proniuévese viva y ,larg.a 
discusión, siendo a,proba.do por 18 votos con­
t ra seis. 

Seguida.m.e'nte ,son aprobados varios dic-
tám'O'Ees de eso'áso interés- y algilnas licen­
cias para construir casas. 

ProPosioJón...._ 
Es toma-da en consid'era-oión' •ana'*del pe-

ñir Silvela 'pn,ra que so instale un eVao'.L,a,-
torí'O su'bteiiráiieo -e,ii la p'l-a,í^ de Colón, •.', 
de -no ,s«r -posible en este puato^ en otro d'sl 
barrio idie Salamanca. ?--"'" 

Sin más asuntos de que tra ' tar, se levan­
ta la sesión á las dos de la taaide. :• 

Un banquete. 

Se ha celebrado el banquete que los con­
cejales madrileños han ofrecido á su com»-
pañero ol prim.er teniente de alcalde don 
José Alvarez Arranz , con motivo de haber­
se encargado in ter inamente de la Alcaldía-
presidencia. 

La prueba de amistad y compañerismo 
dada al Sr. Alvarez Arranz ha sido impor­
t a n t e , puesto que asistieron al acto 31 co­
mensales de todos los m.aíices políticos,, 
excepto los socialistas. -

El Sr. Jilillán ofreció el banquete al 
ag.asaja.do, y le siguieron en el uso de la 
pa labra los Sres. Valero Hervás , Niem-
bro y Blanco Soria. 

Todos los oradores t r ibu ta ron al señor 
Alvarez Arranz grandes 'elogios, felicitán­
dose de que ocupe la presidencia del Ayun­
tamiento un concejal, y osjsresando el - de­
seo de que salgan de los escaños concejiles 
los presidentes de la Corporación. 

Las nianifesta-ciones. de compañerismo 
fueron grandes y unánimes, como, lo fueron 
los elogios al Sr. Alvarez Arranz por la 
labar realizada en el Ayuntamiento .en fa-
vor>--d6 los intereses del p-ueblo de Madrid . 
,-.»'El Sr. . Alvarez Arranz dio gracias muy 
ospresivas á sus compañeros .por el home­
naje de que le hacían objeto. 

El presidente do la minoría liberal del 
Ayuntamiento , Sr. Valero Hervás , regaló 
los habanos pa ra el banquete . 

La seguíi'da eslenm esosiar. 
Pía llegado al Sanatorio de Pedresa la 

segunda colonia escolar del Ayuntamiento . 
El jefe de ella ha enviado el siguiente 

te legrama al alcalde: 
«Alvarez Arranz.—Alcalde.—Hemos reali­

zado un vdaje excelente. La colonia ha in­
gresado en el Sanator io de Pedrora.- A] lle­
gar el t r en á 'Segovia, si presidente del 
Consejo, Sr. Dato,, nos hoaró con su visi­
ta., 'perm.anecieiido en el depar tamento de 
los niños aigún t iempo r-jn ellos y en t re ­
gando una cant idad pa ra que los niños 
fueran obsequiados, como lo fueron, con 
una merienda.—Millán.)) 

UE J : .AS V - I A S IJi lIMAÍlIAS 

MESITA8 AüXÍLIA-RES -
Per gr-anide qu;e sea nues t ra mesa de t ra­

bajo, siem.;pri-!.'e siir.gie nie'Ce5Ída.d' ,die ampliarla 
pp.ra ananicaila'ción, 'do fi'chas ,d'e cuentas co-
i'rientes, ipor ej'emjplo, len. horas dc' corneo, etc . 
La, me.sita aiuisiiio.r quie indica eii 'grabaido p,ue-
-de acoipbjrse fáeilm,e,n)t''e al costia,-do día' onaí-
quier mesa, j scipor't-a'rá u,ria. m'á.qnii.iia d'e es­
cribir ó di?, calcular, por pe&adaí q.-ue,, sSa, así 
como un ficheiro ó archivadoir. Es t a s irnesitas 
gira.n e.n cualquier sentido. Son d'e acero, ex­
cepto ei tiailj.íero, iqrae es d'e roble. Ha,y taan-
bvéii dte 'dos brazos, con dos tabíeros. 
Precio de la de urs, solo brazo", 35 f5,essías,. 
Prosio d'o ¡a de tíos .brazos y tableras, 59 P'las. 

¡ KJ 1 I V O' \ 

COMISIÓN PERMANENTE 
, DEL CONSEJO 

CONCESIÓN DE VALIDEZ DE ESTUDIOS 

Se propone p a r a el primea- lugar de la cá­
tedra, de Geometría analí t ica de la 'Univer­
sidad de Barcelona á D. José Mur . 

Concediendo validez á los estudios hechos 
en Lieja por D. MelohO'r Briel y Ponce. 

Idenr id-, á las as ignaturas aprob,adas e,a 
el Colegio Nacional de San ta F e de Bogotá 
á D. Ernesto Samp'er. 

Proponiendo p a r a la cátedra de His tor ia 
univ^rs.a,! de Zaragoza á D. León Carlos Ri -
vas. 

Proponiendo abono de dos quinquenios al 
profesor cite la Escuela Superior del Ma-gis-, 
torio D. ñliguel V e n t u r a Ba laña . 

. Escuelas de Gomeroio. 

H a n sido noníbrados profesores aíixilia-
ros de en t rada dé las Escuelas de Comercio 
de- León y Las Palmas D. Fe rnando T. Pór­
tela y D. Manuel González y Hernández , 
respectivamente. 
' Se conceden los dos tercios de la eiá,te'dra 

vacante q'ue desempeña, al auxil iar de la . 
e.scuela d© Valladolíd, D. Luis Góm^ez. 

La misma conoesión se hace á fiavor del 
auxil iar d© Zaragoza, D. José Cano Morales. ' 

Ins t i tu tos . 

So anuncia á oposición libre la cátedra de 
Agricultura y Técnica .agrícola ó industíiial, 
vacante en el Ins t i tu to del Cardenal Cisne-
ros de esta corte, quedando a,greiga.da á las 
de igual clase y cátedra de los Ins t i tu tos de 
Lugo y Ciudad Real . 

— En breve se anunciará á concurso li­
bre la plaza de profesor de Gimnasia de San-
tandeiP. 

Káuíiea. 
Se prepara el acoplamiento de las escue- " 

las de Náut ica de Alicante, Car tagena y 
Vigo. 

Oposieionss á inspectores. 
Según nuestros informes, las oposiciones 

á inspectores d©. pr imera enseñanza hay in-
tanoión de celebrarlas en el mes de Octubre. 
- La resoluci-ón definitiva depende 'del re­
curso que ante lo Contencioso está enta- -
blaclo. 

DE GUERRA 
Coadeooraoscaes. 

Se concede la cruz de pr imera clase del 
Méri to mil i tar , blanca, al médico provi­
sional D. Ncrber to Be^moso, por llevar m.ás 
de dos años de efectivos servicios. 

ídem igual condecorac-éii á les 20 oíicia-
les alumnos de la Esoueia de Equitación 
mili tar .que han te rminado el curso con 
nota media superior á diez. 

•Prástloas. 
Ss dispone que ol jefe y oficiales de la 

17.° promoción de la Escuela Superior de 
Guerra pasen á efectuar las prácticas re-
glamiontarias. 

Se nombra ayudarxte de cam,po del co­
mandante general de Melilla al comandan­
te de infanter ía D. ' Luis Mar t ín Busta-
niante. 

ídem del general de br igada D. Severia-
Bo Mart ínez Anido al capi tán de infante­
ría D. Antonio Carmena Delgado. 

SueSdes. 
S'6 concede el SiUiOildo anual de 3.500 pe­

setas al celador ' diel Material -de Ing'eniea-o.í 
D. Viídál -Díaz y al- niaastro 'de obras miilita-
res' D. Adolfo Aragon-es. 

Profesorado. 

Se lamunoia corjcuríso ipara proviecir , una 
vacante 'de oficial pirimero de profesor de la 
Aca'dbmia die Brtemdencia. 

— Se 'destina día fprofiesor al c-olegio -̂ le 
Caraibineros al caipitá,n D. Manuel del Valle. 

Wiatrlm,onios. 
Se concede rea! licencia para contraer 

matr imonio al comandante de infanter ía 
D. Guillermo Clark Nepamüoeno. 

. -' - • -Dosíinos. 

Se dest ina en comisión á la sección de 
Ajustes al capi tán de art i l lería D. .Juan 
Sidro l l ene ra . 

Queda on situación de reemplazo, en la 
cua r t a región, el pr imer 't-cniente de in­
fanter ía D. José Fernández Arries. 

CORAZÓN DE JESÚS 

«99 

En e! Paiacia episcspa! • fe Segovia, 
L a señora secreitaria dei Secretariado de 

Consagración en Segovia escribe lo siguiente: 

Hdt Calasanz, QQ r'.p-

Tsmp-üS-aíura.—El termómetro marcó ayer 
la siguiente: . 

A las ocho de la mañana , 23°. 
A las doce, 31°. 
A las cia-tro de la t a rde , 29". 
Tempera tura máxim^a, 32°. 
I'de'in mínima, 18". 
El b.arómetro marcó 708. 
Variable . 

Desde el día 15 de Junio se hallan abier­
tos al público los Baños da Garcsnte (Reina-
sa, San íands r ) . Ivlagníficas habitaciones, es-
mera.do t r a t o ; para .informes dirigirse al es­
tablecimiento. 

Las maravillosas AgMás ds Gorcosiís son 
las mejores, y no tieinen rival para combatir 
el ar tr i t ismo, cólicos nefríticos y todas las 
«afermedades d© la vejiga. 

Hemos recibido un programa do las ñesías 
que en honor de San Lorenzo se celebrarán 
en Hus'^c^. del 9 al 12 del ceirieii te. 

Es tá hermosamente j d i t a a o por «El Por-
veniíi), diario de aquella capital , que con 
él obsequia á sus lectores. 

Conmovedor en extremo resultó el acto de 
la Consagración del Sagrado Corazón, ve­
rificado el d ía 29 de J u n i o úl t imo en este 
Palacio episcopal. 

Reunidas á las seis de la t a rde las seño­
ras que consitituyen esta Junta- de la Consa­
gración, varios prebendados y Ba,oerdotes, 
procedió nuest ro dignísimo Pi-elado,. revesti­
do de pc-ntifical, á la bendición de un her-
lac-so busto, de mármol blanco, del -Sagrado 
Corazón de Jesús, que luego colocó en el 
t rono que t en ía preparado. En aquel mo­
mento se cantó el him_no de la, Consagración, 
y bien puedo ,asegurar3e que lo sublime de la 
poesía, la hrajesüad del acto, el fervor de 
cuantos en él toma,ron pa.rte produjeron una 
im.presión in-descriptibie. 

Acto seguido el ihistrísimo señor Obispo 
dirigió á les circunstantes su autorizada y 
elocuente palabra, 'manifeíitando que había 
levantado un t rono en su palacio al Rey del 
"universo, y que lo había, heciio en e.̂ e día 
como prueba de pieda,d y resoeto á su Vi­
cario en 1.a t i e r ra . 

Dirigiéndose á las señoras,. íes m,anifestó 
la satisfacción que experimenit.aiba al ver el 
entusia;:¡niO con que tra.bajaban por el fo­
mento 'do esta O'br.a, y la.s alentó á cont iauar 
luchando por la. causa de la Cruz, recomen-
d,ándo'les muy pariticularmente pidieran al 
O'mni.pótente -por ¡a paz, per les muertos en 
campaña, por las familias deBi¡m.paradas; -
rogando él á-su vez .al Sa-grado Corazón con-
sagr.ado, oor los eircuns-fcantes, sus familias 
y Su diócesis. 

lEl sabio y olocue-'-itte Prelado T,~;eibló mu-
ch.a3 felicitaciones con motivo de esta, fiesta, 
en, la que se demostró una. vez más la .gra­
t i t ud y el afedto cuie le .profesan sus dioce-^ 
sanos. 

Terminado el a,cto, el ilustrisimo;- señor 
Obi,s,r,o repar t ió -preciosas estarapas con la' 
ora.ción de Su Sant idad por la pa.^. 

• Venga • á nos t u Reino! 

.<\mpsys Pesiis de Ostomes. 
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DEL MlNlSTERiO 
/ . . DE;ESTADO-

' GANADO DE CONCHA Y SIERRA 
PARA JOSELITO Y BELMONTE 

GALLITO GANA UNA OREJA 
Y EL TRIANERO, DOS 

— o — 

SlíRVÍtlO TELEGRÁFICO 

A L I O A Í ^ ' T E 6 
Jüísel i tg y B e t a o i i i t e l i a n tor reado Cifca t a r ­

d e g a n a d o ' d e C o n o h a y S i e r r a . 

Al s a l i r c o n l a s c u a S r i l l a s son a p i a i i d i d u s . 
i ' r i n i o . i ' o . — J o s e l i t o ' l e tom.a p o r v e r ó n i c a ü 

y i i a \ ' ' a r i ' a s , b i e n b e c h o t o d o e l lo . 

S e i s v a r a s , u n a c a í d a y d e s d e f u n c i ó n * , 
i í i i Ijandeí-iil las, dos p a p e s y m e d i o . J o s e l i ­

t o , solo c iomple t t amente , deirroclia e l a r t e e n 
p a s e s , cas i t o d o s d e r o d i l l a s . P i n o h a e o b á n -
dosü f u e r a . ( P i t o s . ) U n a e s t o c a d a , leoliándo-
s© f u e r a t a m b i é n . ( D i v i s i ó n dio o p i n i o n e s . ) 

A l s e g u n d o , n,g, p u e d e l a n c e a r l e B e l m o n t e 
p o r FU oaráci tep d e n i a n s u r r ó n d e c l a r a d o . 

( J u a t v o v a r a s , d o s t u m b o s y n a d a d e pia¡r-
. t iou lar e n e l s e g u n d o t e r c i o . 

B o l m o n t e h a c e los i m p o s i b l e s c o n l a m u ­
l e t a p a r a c a m b i a r e n b u e n a s l a s condi ic iones 
del t o r o . 

H a c i é n d o l o t o d o é l , liairga u n p i n c h a z o y 
l u e g o o t r o . ( O v a c i ó n , oifieja y (rabo.) 

J o s e l i t o lanceía s i n l u c i m i e n t o a l t e x c e -
r o , q u e n o es m á s q u e u n c o r i r e t ó n y u n isal-
t a v í n , q u e se eciha a l c a l l e j ó n e n c u a n t o pue.-
d e . 

'C inco v a r a s , d o s aalídas y dos m u e r t o s . 
J o s e l i t o , d e s p u é s d© u n o s p a s e s m u y p a ­

r a d o s , d a m e d i a , c a í d a y r m p i n c h a z o a l a r ­
g a n d o el b r a z o , e c h á n d o s e f u e r a . ( M u c h o s 
p i t o s . ) 

P a s e s d e t i r inoheira . O t r o p i n c h a z o c o m o 
el l a u t e r í o r . ( P i t o s . ) . 

El p ú b l i c o p r o t e s t a a i r a d a m e n t e p o r e l 
a b u s o d e p e o n a j e . D e s c a b e l l a & l a p r i m e r a . " 

CI ¡ a r t o . — N i n g u n a cosa d i g n a d© m e n c i ó n . 
B-oliüonte h a c e u n a f a e n a r e g u l a T , cju© r e ­
m a t a con "ima e s t o c a d a t e n d i d a y a l g o t r a ­
s e r a , ( P u n t i l l a , o v a c i ó n y ojreja.) 

( J i i i u t o . — C u a t r o var ias y t r e s p o r r a z o s . 
.A.I c o m p á s d e l a m ú s i c a , J o s e l i t o p o n e 

dos p a r e s y m e d i o . I n i e g o , so lo e n los m e ­
d ios , so d e s h a c e d a su e n e m i g a b i e v e m e n t e 
con mediía b u e n a . ( O v a c i ó a , oreja, y r a b o . ) 

S e x t o . — B e l m o n t e i n i c i a e n e l l i l t i m o t e r ­
cio su f a e n a c o n d e s p a s e s d e p r i m e z ' a y i in 
m o i i l í e t e , m á s o t r o s p a s e s r o d i l l a e n t i e i T a . 

n .na e s t o c a d a t e n d i d a y d e l a n t e r a . - S i g u e 
la f a e n a e m b a r u l l a d o . ( B r o n c a . ) 

I n u i u n e r a b l e s i n t e n t o s d e d e s c a b e l l o , h a s ­
t a a c e r t a r . 

E N V I S T A A L E Ü R E 

NOTAS DE TURQUÍA, RUSIA 
E INGLATERRA 

lECCÍON 

l í n l a P l a z a de T o r o s d e V i s t a A l e g r e se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a n o v i l l a d a , e n l a q u e 
se l i d i a r á n r e s e s de l a g a n a d e r í a de l d u q u e 
de Vci rngua , p o r l a s c u a d r i l l a s d é los d ies ­
t r o s G a v i r a , M a . r c l i e s e r o y A l g a b e ñ o I I I . 
— • — • • . „ . ^ t . ^ • i« 

SECCIÓN DE CARIDAD 

I'ar.'s la l i i j a d e u n p e r i o d i s t a , de q u e 
ciii«)s m e n c i ó n b a j o el n ú m . 28,. h e m o s 
c i b i d o d e u n s u s c r i p t o r 0 ,50 p e s e t a s . 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

OofflWíiisacló'n otensana. 
L a S u b l i m e P u e r t a h a p a r t i c i p a d o a l m i ­

n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e S . M . ^ e n C o n s -
t a n t i n o p l a , e n v i r t u d d e u n a c o m u n i o a c i ó u 
d e l v i c e c o m a n d a n t e g e n e r a l de l e j é r c i t o i m ­
p e r i a l , q u e los s u b d i t o s de los E s t a d o s a m i ­
gos n o p u e d e n s a l i r de l t e r r i t o r i o de l I m ­
p e r i o s i n o p o r los p u e r t o s d e C o n s t a n t i n o -
p l a . C u r i a y B e y r o u t h . 

Los pasaportes, para Rusia, 
iEl e m b a j a d o r d e R u s i a , .con f e c h a 1.° de l 

c o r r i e n t e , h a c o m u n i c a d o á e s t e M i n i s t e r i o 
l a s s i g u i e n t e s , r e g l a s a d o p t a d a s r e c i e n t e m e n ­
t e por ' e l G o b i e r n o i m p e r i a l r e s p e c t o á p a s a ­
p o r t e s , d e s u b d i t o s e x t r a n j e r o s q u e l l e g u e n 
á R u s i a . ' . 

A r t í c u l o 1.° L a s E m b a j a d a s , L e g a c i o n e s y 
C o n s u l a d o s r u s o s , p a r a v i s a r ' p a s a p o r t e s r a ­
c i o n a l e s d e e x t r a n j e r o s q u e se d i r i j a n á R u ­
s ia , e s t á n o b l i g a d o s á e x i g i r : 

a ) Q u e esos p a s a p o r t e s l l even l a s f o t o ­
g r a f í a s de l a s p e r s o n a s m a y o r e s d e n u e v e 
a ñ o s i n s c r i t a s e n los m i s m o s ; e s a s f o t o g r a ­
f í a s d e b e n e s t a r l e g a l i z a d a s p o r l a s a u t o ­
r i d a d e s q u e h a n e x p e d i d o los pa.sa.port6s. _ 

b ) Q u e esos p a s a p o r t e s c o n t e n g a n l a d e -
cla l rac ión d e s u s p o s e e d o r e s , l e g a l i z a d a s por-
l a s m i s m a s a u t o r i d a d e s , r e s p e c t o á s u e d a d 
y n a c i o n a l i d a d . L o s p o s e e d o r e s d e los p a s a ­
p o r t e s d e b e n i n d i c a r e n s u d e c l a r a c i ó n si 
p e r t e n e c e n á e sa n a c i o n a l i d a d d e s d e su. n a ­
c i m i e n t o ó s i l a h a n a d q u i r i d o e n v i r t u d d e 
u n a n a t u r a l i z a c i ó n , y e n su c a s o , d e s d e q u é 
f e c h a ; e n e s t e ú l t i m o c a s o d e b e n i n d i c a r 
á q u é n a c i o n a l i d a d p e r t e n e c í a n a n t e s d e l a 
n a t u r a l i z a c i ó n . L a d e c l a r a c i ó n e n c u e s t i ó n 
d e b e m e n c i o n a r a d e m á s á q u é l o c a l i d a d del 
I m p e r i o cfesea i r el p o r t a d o r de l p a s a p o r t e 
y con q u é o b j e t o . 

2.° Res ipec to á los p a s a p o T t e s q u e , ' c o n ­
f o r m e a l a r t . 219 de l r e g l a m e n t o - d e P a s a ­
p o r t e s , s e a n e x p e d i d o s á e x t r a n j e r o s p o r l a s 
E m b a j a d a s , L e g a c i o n e s y C o n s i i l a d o s i m p e ­
riales p a r a l a e n t r a d a e n R u s i a , l a s f o t o g r a ­
f ías y d e c l a r a c i o n e s m e n c i o n a d a s e n el p á ­
r r a f o b ) de l a r t . I . ° d e b e n se r l e g a l i z a d a s 
p o r l a s E m b a j a d a s , L e g a c i o n e s y C o n s u l a d o s 
r e s p e c t i v o s . 

P a r a los c a p i t a n e s d e b u q u e s . 
E l e m b a j a d o r d e S . - M . e n L o n d r e s p a r ­

t i c i p a á e s t e M i n i s t e r i o q u e el G o b i e r n o b r i -
tá.nico h a p u b l i c a d o , c o n f e c h a 28 d e J u l i o ú l ­
t i m o , u n d e c r e t o , m e d i a n t e el c u a l se e x i g e 
á t o d o . cap i t án 6 t r i p u l a n t e d e b u q u e e x ­
t r a n j e r o l a p r e s e n t a c i ó n d e p a s a p o r t e s ú o t r o 
do . cumen to d e i d e n t i d a d , con s u f o t o g r a f í a , 
q u e n o t e n g a n m á s d e dos a ñ o s d e f echa , d e ­
b i e n d o a d e m á s m a t r i c u l a r s e e n e l R e g i s t r o 
d e e x t r a n j e r o s y p u d i é n d o s e l e a l i m i t a r ei 
t i e m p o q u e h a n d e p e r m a n e c e r e n t i e r r a . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o 
g e n e r a l . 

BARC0:,C0NTRABAND1STA. 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

'̂ •...._.. . S A N T A N D E R ^ . 6 . . 
A n u e v e m i l l a s d e P a s a j e s h a s ido so r ­

p r e n d i d o u n v a p o r q u e v e n í a p r o c e d e n t e 
d e Bayona . . 

E l bai-co l l e v a b a o n d e a n d o l a b a n d e r a e s ­
p a ñ o l a . . '. 

L a t r i p u l a c i ó n a r r o j ó a l m a r u n a im,-
p o r i t a n t e c a n t i d a d d e t a b a c o , q u e i n t e n t a ­
b a p a s a r d e c o n t r a b a n d o . R e c o g i d o , f ué 
c o n d u c i d o á l a A d u a n a . 

SANTORAL Y. CULTOS 
o—— 

LOS DE HOY 
O Í A 7.—SABAOO 
S a n C a y e t a n o , c o n f e s o r y f u n d a d o r ; S a n ¡ 

Dioniaito, O b i s p o y m á r t i r ; S a n t o s Pediro. 
F a u s t o y Ju í l i án , m á r t i r e s , y S a n A l b e r t o , 
coñ.fesor. 

L a M i s a y Oficio diivino s o n . d e L a T r a n p 
figniracióin d e N u e s t r o .Señor . J e s u c r i s t o , con , 
r i t o dob l e dfe s e g u n d a c l a s e y co lo r b l a n c o , 
, A d o r a c i ó n N o c t u r n a ^San J o s é . 

C o r t e tSfe M a r í a . — L a i D i v i n a P a s t o r a , e n ( 
iSan M a r t í n . , ó die P o r t a c o e l i e n S a n Miliá.n. 

"^ora.S.—^Parroquia d e S a n M i -

« i l M i i MlEiElia ESiilíSi 

t ^ 
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DE AGOSTÓ Í9I5 

JOLSA DE MAOaiD' 

4 0 / 0 WTERÍOR 

F, 

D. 
C. 
B, 
A, 

d e 
de 
de 
de 
de 
de 

ímMi 

Serie r . 
E, 
D, 
C. 
B, 
A. 

200.... 

En 

Serie 

50.000 p tas . ninils. 
25.000 » » 
12.500 !. » 
5.000 » » 
2.500 » » 

500 » » 
» G y H , d a 100 y 200. . . . . . 

E n di ferentes series 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

d e 24.000 p ta s . nimls. 
d e 12.000 s j» 
d e 6.000 s. » 
d e 4.000 3 » 
d e 2.000 » » 
d e 1.000 

G y H , d e 100 
diferentes series 

4 0 / 0 AMORTíZABLE 

E , d e 25.000 pta.?. n m l s . 
D , d e 12:500 » » 
C, d e 5.000 y> » 

> B. d e 2.500 » » 
3 A , d e 500 » » 

E a diferentes series 

5 0 ; 0 AMORTÍZABLE 

F , d e 50.000 p tas . nmls . 
E , d e 25.000 » » 

» D . d e 12.500 J> » 
í C . d e 5.C00 » K 
» B, d e 2.500 » j 
» A . d e 500 » « 

E n diferenteg sí>i:es 

OP.ÍJG.ACÍCMES DEL TESORO 4 0/{ 
Eu-islón de 1 d e E n e r o ¡915 
Se i i s A , n ú m e r o s 

e s 500 pese tas . , 
S s r ' e B, númerGS 1 á 63.714 

¿,, 5.000 pese tas 

C L D U L A S H I P O T E C A R I A S 

500 pts , núrns . ] á 433.700 4 0/0 
100 pts . n ú m s . 1 á 4.300 4 0/0 
500 p ts . t iúms. 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F , C. de Val ladol id Ar i sa 5 0/0 
S. L. del Mediod ía 

Ser ie 

Dehoj 

37.940 

Ariza 5 
5 0/0. 

FJectr icidad d e C h a m b e r í 5 0/0^ 
S. G . Azuca re ra E.spaaa 4 0/0; 
Un ión Alcoholera Esp .* 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de E s p a ñ a , 
Ídem Hispano-Airierica.n.o 
ídí:?.^! HipotecB-rio de E.-3paña 
fcterri d e 0¿.8'íiila 
í d e m Españo l d.s Créd i to . , . . 
í d e m Central ívlejicano 
í d e m E s p a ñ o l , Río d e la Plata.j 
Comp .^ A r r e n d t . " d e T a b a c o s , 
3 . G. Azuca re ra E s p a ñ a , Pftes 
íder i© Ord ina r ias 
í d e m Altos Hornos d e Bilbao. 
í d e m Duro F e j g u s r a 
U n i ó n Alcoholera Esp.añcfl.^,... 
í d e m Res ine ra Española 
í d e m Españo l a d e Explos ivos . . 
F . C. d e M. Z . A 
F . C. de ! Norte 

-71 ^51 
72 r O 
7 3 70 

• 7 5 50 
77 0-
77 2 5 
77 25 
73 4& 

7 9 701 
79 7! 
8 i 15 
8 1 8 0 
8 3 50 
82 90 
8 4 : O 
8 3 00 

8 3 25 
83 251 
84 25 
84 50 
84 50 
8i30 

9315 
93 50 
9im) 
94 75 
94 70 
95 53 
93 50 

100 SO 

100 25 

92 05 
92 26 

102 40 

lOi) 70 
73<'0 

101 25 
7-J 50 
9 J 5 0 

00 00 
7 2 40 
73 50 
7 5 60 
7 7 40 
77 7 5 
77 50 
00 00 

79 60 
7 9 60 
CO O 
00 00 
8 2 EO 
00 00 
00 ÍO 
00 00 

00 00 
00 00 
óooo 
00 00 
85 00 
84 50 

00 00 
8380 
94 25 
94 70 
94-5, 
96 75 
00 0! 

i00£o 

100 25 

92 20 
00 0) 

.0?50 

000 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o , e n n o m b r e d e l ple^ 
icálpoitieiniaiainio dig B é l g i c a laiorsditado e n e s t a 
c o r t e , b a p r e s e n t a d o u n a d e n u n c i a e n l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d , i n t e r e s a n d o l a 
b u s c a y c a p t u r a d e u n i n d i v i d u o q u e , a p o ­
d e r á n d o s e d e l a d o c u m e n t a c i ó n d e u n co­
noc ido s u b d i t a b e l g a , a p e l l i d a d o B i g n e r o n , 
l i a Tea l izado n u m e r o s a s e s t a f a s e n B a l e a r e s , 
y a c t u a l m e n t e -se h a l l a e n P o r t u g a l , de d o n ­
d e h a s ido d e c r e t a d a s u . expuls ión , c r e y é n d o -

at ravBsairá la. Lirontera. 
El] igir. Méndiez . Alainís ondiánó in[m.sdiia-

t a m e n t e s e p r a c t i c a s e n l a s inv^ is t igao iones 
n e c e s a r i a s . 

•EL FERROCARRIL 
MAL.4GA - ALGECIRAS - CÁDIZ 

G i s a r e n í a 

! l á n . 

S a n t a Ig i e s i a Ga íed i ra ! .—A l a s o c h o . M i s a , 

d e C o m u n i ó n g e n e r a l e n e l a l t a r d e l I m m a o a . 

l a d o C o r a z ó n dte M a r í a . 

Párrocí ia ia dte S a n MiHán- ( .Cua ren ta H o 

r a s ) . — A l a s s i e t e E x p o s i c i ó n d e S . D . M . 

M i s a y E j e r c i c i o d© los 15 s á b a d o s á l a S a n ­

t í s ima" V i n g e n ; á l a s dliez. M i s a m a y o r , p r e ­

d i c a n d o e l p¡ada-e C o c o , y t e r m i n a la Noven?. 

á B a o C a y e t a n o , d á n d o s e l a BfiodiJicióii P a ­

p a l . P o r l a t a r d e , á l a s c inco , e m p i e z a l a N o 

^'ona á N a e s t i a g c ñ o r a dtel T r á n s i t o , p r e d i 

icando e l S r . S-uaiez E a u r a , B e n d i c i ó n y R e ­

sol v a . -

iParrocsisia d e . S a n t a M a r í a (Cri(p*a). ,—A 

Lis ooho , M i s a de Com:unión generaí l p a r a , l a s 

Hija is dteí M a r í a . 

D o n J u a n d e A i a r c ó n . — A l a s se i s dte 1» ( 

tarídie, E j e r c i c i o s de l ptr imer vieirnieis., (prrie- -

d i c a n d o el T e v e r e n d o p a d r e f r a y P e d r o Ar - * 

miengol F e n á n i d e z , d e l a Oirdiem d e l a Mea-- ' 

ced . 

PARA MAÑANA 
F i e s t a s á ' M u e s t r a S e ñ o r a * ios Ai ige!es¡ 

e n C u a t r o C a m i n o s S o l e m n í s i m a s e n e x t r e -
mio i í a in ¡ r e su l t ado e s t e a ñ o l a s -fiestas á la 
P a t r o n a d e e s t a b a r r i a d a . 

D e s p u é s d e c e l e b r a r u n a N o v e n a e n la 
q u e ÍÍ0!3 f ie les ham. dem.os t r ada - s u c a r i ñ o á 
l a V i r g e n , l l egó l a vís ipsra d b l a g raa i f i e s t a . 
U n v o l t e o geniera l d e c a m p a n a s y el b a i k 
dIe .g igan i tes ' y cabeziudos laaiiuniciaron q u e s« 
¿niaiugrarábani los fes t ie jos . 

íLas V í s p e r a s r e s u l t a r o n beTmosÍ!S.imas, Ef 
ttem.p.lo, ilamiiinad'o fcon g r a n profusión,, tete 
.láanipanas lelóotiricais y v e l a s , l l eno d a feligre.-
.si&s, iparíecía veiid!adteir.a a n t e s a l a d e l oieílo. 

P ' a s p u é s d e l a s Vísipieiras se oeilbbró l a No-
veaiíaf, e n l a qua e l I8r. Bor r egüe ro t , capielláín 
'cSeJ Co.Je!giio \áía CJa D i v i n a P a s t o i r a , ocujpó. ía 
cáteidira s a .g rada . 

E i d í a die la fiesba ceíeíbiróse u n a M i s a d t 
Oomiimión p o r e l R v d o . P . Gaiioía O^oaña, je­
s u í t a , oomiulgainido v a r i o s centieinaires dia plar-
sonbis. A l a s nuisísie se e e l e b r ó . 'Misa d e cate-
q u a s i s , e n í a qiuie comiuligaron t i amb ién feíi: 
g r a n n ú m e r o . A l a s dftea, funcióni so.femiií 
.oon semnÓE, pTed'icamdo e l R v d o . P . Coco. 
a igua t ino , ar i is lonero a p o s t ó l i c o . 

D© tan a ñ o ip'ara o t r o sie norta e l fiett'vor cffte--
dieinitie e n e s t a p o p u l o s a bairriadta á s u ex.. 
oedsa P a t r o n a i , reflejo, ecsaoto d e tía l a b o r coiiie:-
tiaintie q u e vienien rea l izanido los h e r o i c o £ 
s a c e r d o t e s día es' ta ' iglesia , con^siu p á r r o o o é 
l a c a b e z a . 

E n t r e í v í t o r e s y aplapjsos fue l l e v a d a lí. 
ims igen p o r l a s priincipalles c a l l e s die fiia 'feli-, 
igrtesía, y a l l l e g a r á s u a n t i g u a Siglesia dv 
B e l l a s Vis i tas se c a n t ó u n a S a l v e . 

•SiiJbió a l p u l p i t o e l s e ñ o r c u r a páiTOCo, 5-
e n p a l a b r a s lieíaas die ismocióm, feirvor y eajitiu-. 
s i a s m o d i o á t o d o s e i ip.ajrabién p o r e s t a s d e 
niositracioínies á .su Madire. Oelestiali , y e x h o r t e 
á t o d o s lá q u e Eiiguiesen firmes em d¡ar hono i 
y gloirial á e s t a R e i n a ; q u e p o r miUicbo q u e 
n o s o t r o s h a g a m o s p o r siui g l o r i a , iniunca po-
drem-os eonriesiponder a l a m o r s'in l í m i t e s que 
n o s .tieiuo. 

Despa iés se rterniinó con uaia &o.leannís.i¡m¡8 
S a l v e á t-oidla oa-questa . 

.La V . O . T . dte ñan F r a n s i s c o . — L a Veme-
¡rablla O'rden T e r c e r a dis ÍSan rnamiaiisco a t 
A s í s , estia.b.ll8ic¿da. em l a i g l e s i a d e S a n F e r m í n 
d e los N a v a r r o s , c e l e b r a r á s u s Bjercácios 
Huensuales ma..ñiaina dtomiago.. 

P o r l a m a ñ a n a , á l a s s e i s , M i s a d© Comu­
n i ó n , y p o r la t a r d e , á Cías se i s , Expo.sicióa. 
díe S . D . M . , C o r o n a fnanciscamia, sea-món, 
BleinicOición y Elesenva, t e rminánldos le c o n p r o -
oeisió.n (por e l .atr io dte l a igllsis.ia. 

Vaoañi te e o l e s l á s í i e a . — E n l a R e a l Coleigia-

tia. d e Ronioesvialles, diócesis* dte Piamp.l.omia, se 

h a l l a v a c a n t e l a c a n o n j í a Doctor ia l , q u e h a ­

b r á d e .p roveer se poa- opos i c ión ; v e n c i e n d o el 

p l a z o p a r a so l i c i t a r l o e i 2 idie Ootuibre p r ó -

xiiíiQ. 

FABRICAS EN BAR ACALDO Y SESTAO 
V i g u e r í a p a r a t o d a c lase d a 

cons t rucc i on .2 rs 

C h a p a s g r u e s a s y fiiiia,s. 

C o n s t n i o o l o n e s d e v i g a s a u n a d a s 

pa.íal p u e n t e s y cidiñcios. 

Fab r ioao ión e s p e c i a l die h o j a l a t a . 

Gub'Os y B a ñ o s g a l v a n i z a d o s . 

L a t e r i a p a r a fábr iea .s d'e conseii"-

LijlgSÉe ai cok d e c a l i d a d s u p e ­

r i o r paj-a • f iaidiiciones y lio.rnos 

Maa- t ín-Siemens_ 

A c e r o s B-esseniier y S i a m e n s -

M a r t í n e n l a s d imens ioe ie s u s u a l e s 

p a r a e l c o m e r c i o y c o n s t r u c c i o a i e s . 

e á r s U í s - Vignola-s, p e s a d o s y l i ­

g e r o s , paira feaTocaa'riles, m i n a s y 

ofa'as i n d . u s t r i a s . 

Garriüe® P¡ioe,ínsx 6 .Brooa piara 
ta -anvías elécitriioos. 

SERVICIO TELEGRAnCO 
M A L A G A 6 

d i d o d e l a l í n e a fér i rea M á l a g a - A l g e c i r a s - O á -
G Í Z , q u e h u b i e r e n de q u e d a r p í i na i t zados .á 
co i i s ecuene i a de l a g u e r r a . 

M i l o b r e r o s ó m á s t r a b a j a n a c t i v a m e n t e 
e n e l t r a y e c t o M i á l a g a - F u e n g í r o l a . 

E x i s t e e l p r o p o s i t o d e inau .g i r r a r e l n u e ­
vo f e r r o c a r r i l á fines de l c o r r i e n t e a ñ o . 

E L C R i M E N D E A N O C H E 

UNA MUJER MUERTA 

AYUNTAMIENTO, DE MADRÍD 

Ets ipr&íi to Í8-S.3,,,.......... 
por i i . ' t ídem 

í d e m expropiacione.s 
í d e m id. Ensa í i che , . 
í d e m D e u d a y O b r a s 

446 00 
100 O' 
183 0 

90 JO 
Ü4 
5 5 Oü 

2 7 5 00 
260 5 

3 5 m 
II 50 

255! ()•• 

77 ü( 
00 00 

aso 00 
336 00 
336(0 

',5 0 
•í 5 i'O 

9J 00 
8410 

o 0 00 
000 00 
000 ce 

I o 00 
000c 
00 00 

26100 
231 0 

O iO 
00 00 

000 00 
( o 00 
00 00 
00 00 
00 00 

O'OOO 
000 00 

00 f •o 
00 o 
(o 00 
o ' 00 
00 00 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
-cHeque, 92 ,22 ; Londres ; cliQque ; París 

24 :84 : Berlín; 109,50. 

J o 1 e 
oj c se 0 1 l u j 

^a 1 lo u n 1 vu V c & 
PÍO oont a a s i d l a q i c 0° idl p l o r o h ° r i a 

o i o c í o s a i L g a si J o OeLon l o no 
n j ° n t o s a iii 15!̂  r 1 .. a s p o i ol i"-

o r t e d ° 1 G u " i n u 1 "-• E a p i l a e l sa 
ge i t o L iu j 1 \ t i g a Cía '̂  z ^ i e ^ 

Eintreita-nt-o, fía m u j e r , de l a qu© sólo s s 
c a b e quii iSo lia conoc í a p e r « L a M e r i n a » , f ué 
coBiduioida € a e s t a d o e g ó n i a o . á la C a s a « e 
Soeo,rro .¿.el d i s t r i t o 
faeuijcativos la o p r e 
e n eil c u a r t o e spac io i n ó o r c c s t a l . 

L a infe l iz m u j e r faifeció á los 
miento s. 

E n l a C a s a d S o o c r r o per .sanósa el 
m u n i c i p a l de l d is t r i t -o de l H o s p i t a l , S r . 
ñ a r a n d a , e n " f u n c i o n e s d e j u e a d e p r i ' 
i n s t a n c i a d© g u a r d i a . 

do k I n c l u s a , dond'a los 

i a ron u n a h e r i d a d e b a l a 

eos n io -

j u e z 
P e ­

ñ e r a 

DE MARINA . 
LíoeniSiaa. 

S e oo.ncede liaenjcia a l c o n t r a m i a e s t r » d t 

p u e r t o D . A g u s t í n Q u i n t a s . 

Ideim a l p r i m e r m a q u i n i s t a D . Adolfo 

R o d r í g u e z y a l c a p i t á n d e c o r b e t a D.- Mi­

g u e l S a g r e r a . ' ._ 

D i s p o n i e n d o quie e l t e m i e n t e d e n a v i o d o n 

A n t o n i o C a r l i e r e m b a r q u e e n e l c r u c e r o 

« E x t r e m a d u r a » . 

N o m b r a m i e n t o s . 

N o m b r a n d ' o aegiunido cc imandlante die.i 

(Piroseirpina)) a l t e n i e n t e d e n a v i o D . L u i s 

I b á ñ e z . 

A y u d a n t a i n t e r i n o d e l d i s t r i t o m a r í t i m o 

de P a l a m ó s a l p r i m e r c o n t r a m a e s t r e don 

D e m e t r i o P a i ñ a s . 
í d e m de l d e A n d r a i x t a l t e n i e n t e de' n a ­

vio g r a d u a d o D . M i g u e l R o c a . 
P r o f e s o r d e l a E s c u e l a Na .va l a l t e n i e n ­

te d e n a v i o D . J o a q u í n C e r v e r a . 

B a j a s . 

C a u s a b a j a e n 3a A r m . a d a , á p e t i c i ó n * 

p r o p i a , el t e n i e n t e d e .navio D . J o a , q u í n 

B o s c h . 
í d e m i d . p o r r e t i r o e l t e n i e n t e de n a v i o ' 

g r a d u a d o D . E r a n c i s c o S o l e r , y e l p r i m e r ' 
c o n t r a m a e s t r e D . V i c t o r i n o L ó p e z . 

O í r o s asu.Bíos , 

E s a p r o b a d a l a e n t r e g a d e m a n d o del t o r ­
p e d e r o n ú m e r o 4 1 . 

D i s p o n i e n d o que.de e x c e d e n t e e l c i p i t á n 
d e f r a g a t a D . R a m ó n T a l e r o . 

D e c l a r a n d o i n d e m n i z a b l e l a c o m i s i ó n des - ' 
e m p e ñ a d a p o r e l c o n t r a a l m i r a n t e D . F e ­
d e r i c o I b á ñ e z . 

C.c.nced6 grc.ifcificación do e f e c t i v i d a d al 
m a q u i n i s t a ofi-cial d e p r i m e r a D , J u a n 
Martín. 

, ij i i I I I ILI I a 

B U E N S E T I I I O . - — A l a s n u e v e y m e d i a . — \ 
T e d a s l a s mochos, c o n c i e r t o s p o r la b a n d a ^ 
d e i n g e n i e r o s . — E n t r a d a , 66 c é n t i m o s . — M a r ­
tes® y -T ie rnes d e m o d a , 1,35 p e s e t a s . 

1Í3PREMTA! San fmr^a, i2.—ta. ^M7. 

I m á g e n e s , a l t a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e l i . 
g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n los m ú l t i p l e s e n o a r . 

gos , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o peLsonaá. 

PASA LA COEIíaSPONDENCIA, 

V I C E M T E T E N A , e s e u l t o r , ¥ A 1 ^ B S C I A 

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 

Venía en Madrid: SATÜRPilM^a @AUCIA 
San Bes-parciitío, 18 <Confiteria.> 

liagsii p i i i i i 
T©léi©MS® 1 8 i . 

tota!! leseeiifío, 12. ia t id . 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

« 

M a d r i d . . . Ptas, 
Provincias » 
Portugal. . » 
Extranjero > 
Unión pos­

ta l . » 
N o c o m ­
prendidas » 60 

Mes, 

T A R I F A DE PUBLICIDAD 

Artículos industriales, linea 
Entrefilets » 
Noticias. » 
Bibliografía » 
Reclamos » 
En la cuarta p l a n a . . . . > 
ídem id. plana entera 
ídem id. media plana 
ídem id. cuarto plana 
ídem id. octavo plana 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1,50 
0,40 

763 
401 
240 
l t5 

Gafcla Mtistieles 
iiñ% Mayor, 84 si 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:-: :-: :-: :-: para ei culto divino :-: :-: :-: :-: 

P ÍDANSE CxiTÁLOGOS Y MUESTEAS 
fELÉFHM® §.794 

b o s p a g o s , ade laü fados . Caíia anuticio s aUs I s r á IO cén t imos 
d e impuas to . S e admi ten c s q s e l a s h a s t a l a s t r e s d e la ma-
>*< >-«-< >«-< l i rugada en la imprenta >-*-< >*< >-»< 

Cali® ú® San Meri3®@, 4;g« 

e s p o n j a y p a r a d u c h a , 
b u e n o s b a ñ o s , 12 p í a s . 
50 o í s . í d e m g e n é r a l e ' ! 

is y h e r m o s o s , 35 
p e s e t a s . Toobo i n g l e s e s de 
u n a p i e z a . B a ñ o s gemera-
les e s m a l t a d o s , i a g l e s e s y 
a l e m a n e s , l í í e n s i ü o s d« 
coc ina i r r o m p i b l e s . J a r r o s 
e n f r i a d o r e s . In f i e rn i l los dte 
v i a j e y ñ a a n b r e r a s dte t o ­
d a s c lases . ¡Viarín . 12 , 
p l a z a d e H e r r a d o r e s , 12 
(esq/uirua á Sam. F e l i p e 
N e r i ) . 

D E 0 C A . 8 S 0 M 
T u b e r í a s d e a c e r o u s a d a s 

p a r a c o n d u c c i ó n de a g u a 
y v a p o r y p a r a p a r r a l e s 
y 'Oeroas . J . R I V E R A 
VARGAS, San JustOj 1. 

los discursos pronunciados por el 

Sr. Vázquez ae Mef/a P. Zacarías Martínez 

D. Aléjanaro Piaal y Mon D. Ángel Herrera 

eia la velaba que ©rganiaó Eli DEISATE 
pas^a liosirar la itaemoiPia «leí Hr. Meitén-
dea; y Pelay©, eia el t e a t r o de ia FriHcesa. 

iii::]|i:iiiiNi;!i;iti:i;:iNi(iiii 

Pi-s©!®! U l 4> De j e n t a ea el MoAo ¿e 

EL DEBATE, calle de Alcalá. 

Dentro de esta Sección ptiblicafemos anuncios cuya extensión no sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratiiíta 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 pa­
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este númefo 5 cén­
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente la or­

den de pubíicitíad en esta Administración. 

Mea! monárquico 
E J E INCONMOVIBLE D E LA VIDA NACIONAL 

Conferencia de D. Félix Llanos y Torriglia. 
Se vemde, al p,recio de 50 céntimos, 6.n el kiosco 

de E L D E B A T E . 

LOS GRiOES FILÓSOFOS ESPilQlES 
Fraicisso á@ falles " 1 DMis" 

P O R D O N E U S E B I O O R T E G A 

Y D O N BENJAZvlIN M A R C O S 

P r ó l o g o de l D O C T O R B O N I L L A Y S A N M A R T I N . 
P r e c i o , 4 p t a s . D e v e n t a e n ei k iosco d e E L D E B A T E 

L a c o n f e r e n c i a d e D. A n t o n i o B a ü e s í e r o s , c a t e d r á ­
t i c o d e l a Un ive r s ida .d C e n t r a l , se v e n d e e n ©í k io sco 
d e E L D E B A T E á 50 c é n t i m o s . 

Patriotisfflici j civismo 
S e h a pueis to á l a v e n t a , a l p r e c i o d e 50 c é n t i ­

m o s , l a c o n f e r e n c i a i n a u g u r a l d e l c u r s o o r g a n i z a d o 
p o r l a J u v e n t u d M a u r i s t a , p r o n u n c i a d a p o r el i l u s -
t r í s á m o S r . D . A n t o n i o Go icoeohea s o b r e él t e m a 
( ( P a t r i o t i s m o y c i v i s m o » . 

S e v e n d e e n el kioisco d e E L D E B A T E . 

p®!* M l i ® Y EÜRYAL© 
SE VENDE EN EL KIOSCO DE E S . B E B & T E 

FRECio : 40 ojciisí'ri.isa.Ga 

• G A L L E T A S ' P A R A 
W E R ' R O S . M u y a p r o p i a ­
d a s y l i t i l e s p a r a íos d e 
loaza y g u a r d e r í a . C o m i ­
d a g r a n u l a d a p a r a ' p e . r r o s . 
El M a í e r l a ! A g r í c o l a . Z a -
b a l b i d e , n ú m s . 11 y 13 , 
Bi lbao . 

G A Z A O O K E S . Oan.oedio 
aisciones m o n t e p a r a Da­
z a , abund 'an i tes c o n e j o s , 
t e r re ino Ikuno, p r ó x ü n o 
{erroeaiTÍl , c o n c a s a , b a a . 
t a n i e s h a b i t a c i o n e s . I n ­
f o r m e s , E d u a r d o S a u z , 
Liiridhana, 3 9 , M a d r i d . 

JUVEMTUD MAURSSTA 

Dia 3 d s A g o s t o 1915 . 

Se o f r e c e n : 10 oficiales 
d e a l b a ñ i l , 17 p e o n e s d e 
ídem. 11 o r d e n a n z a s , t r e s 
e s c r i b i e n t e s , d o s j a r d i n e ­
r o s , d o s • c a m a r e r o s , i r e s 
caTpinteí ros , u n c o b r a d o r , 
lun porteiPo, u n a i n s t i t u -
(triz, c u a t r o m,aesta-os die 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , u n 
c o n t a d o r m i e r c a n t i l , u n 
ayuída d e c á m a r a , u n -re­
lo j e ro , (un g u a m s o e d o r dte 
S iu tomóvi ie s , u n ftip(>gi-a-
fo, isres m ú s i c o s . 

C o l o c a d o s : c u a t r o . 

ílEGESiTAfi TRABAJO 
S O L E D A D G O N Z Á L E Z 

s a s t r a y costuiTiera, se 
ofneoe p a r a fciiabajacr e n 
r a c a s a ó á domic i l i o , J o r -
•ifli m ó d i c o . E a p i n - o , 8 . 

(A) 

J S ¥ E N e s t u d i a n t e , s in 
Djeoursos, v e n i d b pn^v in .^ 
o ías , d e s e a s e c r e t a r í a pEsr. 
í i o u l a r ó dnispeoción. Coíe. 
g io a y u d a r s e c a i x e r a , 
iueooaxxali, 82, portería. 

C A R P I N T E R O c o n h e . 
¡rTaanienta y b a n c o o f r e c e . 
s© t r a b a j a r j o r n a i . E n c a r . 
g a r í a s e d e obra, p o r a d ­
m i n i s t r a c i ó n , M a d r i d ó 
f u e r a . T o l e d o , 96, V i c t o , 
r i a n o M a r t í n e a . 

d O V E M cñt(51ioo d a leo-
oiones r a a t e m á t i c a s ó con­
t a b i l i d a d . B u e n o s i n f o r ­
m e s . Fuienoairral , -77, í." 
( D ) , 

S E Ñ.0 R l T A m i e o a n o . 
^ a f i s t a d e s e a co locac ión 
m o d e s t a . J e s ú s de l V a l l e , 
2 1 , p r a l . 

D O S J Ó V E N E S , isa-
b i e n d o conta íb i l idad m e r ­
c a n t i l , úrgeüeig colocación,. 
G a M o , 3 , 1.» 

O F R É C E S E h o r t e l a n o , 
c a s a d o , p r á c t i c o e n l abo ­
r e s . G e n o v a , 16, b a j o iz ­
q u i e r d a . 

P E R S O N A f o r m a l , d© 
oonfia.nza, d e s e a c a n g o em 
oficina, s a b i e n d o c o n t a b i ­
l i d a d . R a z ó n : T a h o n a d© 
l a s D e s c a e s , 4 , 4 ." i n ­
t e r i o r . 

S E O F R E C E •persona 
a p t a p a r a g u a r d a j u r a d o , 
pa r t i cu l a . r ó c a r g o a n á l o ­
g o . I n f o r m e s : Pr íncr ipe, 7 , 
pr in ic ipal . C o n s e r j e . 

L O S P R O P S E T A R I O S 
c a t ó l i c o s , c u a n t o s p r á c t i -
c a a r e n t e q u i e r a n s e r l o , 
ffi©m,pre q u e n e o a s i t e n d e 
m a e s t r o s ú oibreros d e b e n 
MÍrigirso á l a B o l s a dol 
Traba- jo d e los C í r c u l o s 
S a n A n d r á s , 9; 

8 A S . Í I I D 0 T S g r a d ú a , 
d o , c o n m u d h a p r á c t i c a , 
d a l e cc iones d e p r i m e r a 
y s e g u m d a e n s e ñ a n z a é 
domic i l io . RazóTÍ7'"PrÍDoí. 
p e , 7 , p r a l . 

. O F R É C E S E s o ñ o rita 
d e p e n d i e n t a c o m e r o i o , c a ­
s a fíMimal, e f luoar n i ñ o e 
ó a.coimpañar iseñori tai í , 
S a n A n d r é s , 1 dupl i .cad». 

J O V E N so o f r e c e p a r » 
c a m a r e r o , l a c a y o ú OQU-
r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s : A d -
m i n i s t r a i c i ó a d e E L D E ­
B A T E . 

\ P R A C T I C A N T E M e d í , 
c i ñ a . C i r u g í a , buena , c o n . 
d n c t a , d ^ s e a ooí'ooaeión. 
I n f o r m a r á n : Mairquég UIT-
q u i j o , 40, b a j o . 

S E Ñ O R A , b u e n o s i n . 
í o n m e s , 66 ofirece c o m p a ­
ñ í a <} d i r e c c i ó n e;n c a s a 
oabólioa. C o s t a n i l l a D e s -
a m p a r a d o s i t 3 , b a j o d b -
reoha.. 

OiSEi mí 
L a s o b r a s c o m p l e t a s d e D o n o s o Coi ' tés , q u e c u e s * 

t a n 5Q p e s e t a s , l a s a d q u i r i r á n n u e s t r o s su i sc r ip to res 
p o r 3 5 , hac ie i rdo e í e n c a n g o d i r e c t a m e n t e á l a A d m i . 
n i s t ra io ión d e E L D E B A T E . 

Nues t ro i s s u s c r i p t o r e s d e íue-ra d e M a d r i d r e m i t i ­
r á n ade>más 2 p e s e t a s p a r a e l f r a n q u e o y ce r t i f i c ado . 

pronunciada e« ía Seirs-

íia Social de Pamplona 

por el r e v e r e n d o p a d r e 

FR. P E D R O Q E R ñ R b 
H e vezsta esa ©I lelos» 
eo de EI< BWÍMKTK m: mñ 

P R O F E S O R d e p r im .e . 
r a y gsgnBida e n s e ñ a n z a , 
.r-epatráado p o r caAisia d s 
l a g u e r r * , da-ssa lecc ionea 
ó t r a d u c c i o n e g . Á n g e l J a . 
d o n . A l c a l á , 187, 2.° iz_ 
q m e r d a . 

C A B A L L E R O d e s e a c o . 
locac ión , p o r m o d e s t a , q u e 
s e a . V e l a x d e , 12, 2,° i z . 
q u i e n d a . 

J O V E N n e c e s i t a d o , so ­
l i c i t a c u a l q u i e r c l a s e d » 
t r a b a j o . L e g a n i t o s , 12 y 
14, 5.° n ú m . A -

S E Ñ O R A d i s t i a g u i d a , 
p r á c t i c a e n l a b o r e s , d e s e a 
oo locanse . I n n í p j o r a b f e s 
itntfannes^ A l c a l á , 9, L a 
P a r i s i é n . 

A i S i m Li 
POR DON JO.sE AN- q p iSETaf 
TONIO BALBONTIN '* T M l j i a ^ 

ee mm m ei líesse se EL IEÜII 

JOVEN treinta años, 
desea colocación, por mo­
desta que sea. Caballero 
de Gracia; 28, 2° (S.), 

JOVEN instruido, lioan-
oiado África, solicita cual­
quier trabajo. Argensola, 
•"" portaría. (D) 19 

SEÍíORITA, de com-pa. 
nía ofrécese buena casa. 
Sabe piflaio. Olivar, 6. 

GEHTRO POPULAU 
OATGLIG0 DE LA I H . 
P4A0ULADA—Rey F r a n . 
oiso*>j 5.—Hay oferta® d'e 
tra'bajo para , los oficiois S|i. 
gu ien tes : Se i¡0oes,itaa 
buenos oficiales torneros. 

COSTUREÍlAa sabien­
do modista, ofrécese á do­
micilio. Boonómica. Mo-
rat ín , 33, 4." 

OFREGESB para siüoim.' 
páñar señora o señoritas. 
Sierjie, 8. 

IHIZiSiOiOílCílll U U ii üi 11 (ÍVISII 
Hermosa imagen tfc! Sagrada Oeraiófi de «Jssús. 

Modeio hecho exprofesamisníe para la Eatronizaoión, 
en estampas fototipia de 65 por 50 ceRtímeíros, tirai. 
das en sepia sobre rica szrtulma blanca. 

De venta en todas las librerías y estamperías catóücas 

IPEiiOS 11 EIIISR 

ím m^Am M ¡I IM, IAIIÉM 31.-1111 

con un prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

F O L L E T O D E P A L P I T A N T E A C T U A L I D A D 

Precio; UNA PESETA. Véiidesa en al kiosco ds EL DEBATE. 

m 
Í S 

AGEK'CiA OE ANy?*IC¡OS 
RAFAEL BARRIOS 

ííSiS e» Bíi 

A ios prupagaíidislas sociales' 
Piecomendamos éll útilísimo libro inti tulado ParafUirío-
dar y dirigir Sos SiíJUJioatos agríodas^ e s c r i t o por el 
experimentado propagandista D. J u a n Francisco Oo. 
r.reae.~DOS PpSETAS, en casa d d autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el liio&oo de i C DEBATE 

que.de

